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Os Teimosos
Discreta e paulatinamente, cominua

o «Diário dA RePiblica» a prtlbliC'ar
porlarJti.s determinando a exproprie­
ção 'de explorações agrícolas e pe­
cuárias, invocando pàra o ejeito OJ

discutJdhsimos padrões -ffs.tipulado..r
pela não menos disc¡¡4,ida medida ve­

oolscionâria qlJI! dá pelo nome de Re­
forma Agrária.

As considerações que aqui se ali­
nhavam não correspondem a um ata­

que' obstinado à nacionalização da
agl-icultura pmWJguesa nem sequer
contra a socialização inteligente das
terras _e dIOS meios de a cultivar.

Correspondem - iJSO sim � ti

uma critica impiedosa â forma irres­
pomável como vêm sendo cONduzidas
as <lÇJjvidades ag.ro-pecu·ár-id;S Izas r·e-

giões submetidas à dolorosa expe­
riêncl« da rejorm« agrária, de iaspi­
ração cubana e fiCllrino gonçaloist«.

Sem qua./q4ter 11eserva mental, afi­
gl.ra-se trampar·ente que· o grande Pl'O-

blema q¡¡.e sistematicamenze vem æjU­
gindo a agriC'JI!Jlt1"a portugues« é o

do racionul aproveitament.o da· terra,
ou seja a dijicul¿¡rtde de; em. deter­
minada 'parcela dce terreno serem {lra­
ticadas as (.ultJIras par-a as ,quai. .a

terra apresenta melhor aptidão, serem

cu.Jtiv.mas as espécies de 'melhor tido
ve:g,etativo .e serem. u#lizadas .as me­

lbores técnicas de cultivo e dee [eni­
lização,
Nada disto se 'prende, oh,ectiva­

mente, Mm a t#u-l-aridade da terra,
que præluzirá tanto mai� fi tan-to' me­

lho-r 'quanto mais apurada fty a /Ç-
·crlica de exploração.

.

Il evidente -_ e o que é eoidente
é indesmentioel - que uma ii'Xplora­
ção rentúoe] p.er.tencente a .um grande
/ahf,undiário p.ode proporcionar bem
estar aos qUI! a trabalEam. In-versa­

mente, runa U. C. P. caótica 'e mane­

jada piO'r inl-ereu.es exclusivamente

(continua na .pág. "»

CAM�ÕE.s
.

ainda é «Best-Seller»
o «Dia ,de .Camões» idellllti$ic3-

-se eom :0 <<'Dia :das C,omuoi:dlades»
porliuguresa's espailha!da·s por todos
-0'5· qUialclfaMas do ,f.I'Hllndo.

Cai a 10 de Junho -oorno todos
nós .sabemos, s'e'fldio IlTes,sa deta
polli,si,gn.im¡�ati,V<l que con�untamen­
te se ¡ee�ebra o pendor naciona­
li'sta -qiue a 'todos OIS ve,ocI·adekos
rpolrt,uglres&s vincula, s,ejam es que'
conti,nuam no v,eilho nir1lCão lus¡ta­
rro. sej:am aque;k!s qlile aniimados
pelos sonhos 'Cla' aV'.en'1iulf'.a re da
p,rosp'e-ridade se ausenseram para
101nge, !paira .Q estr-�ngeiro.

-De qua!l,quer modo '0 :pol'!tu.guês
«emi,gr<llRlte» 'Ou o :pœtuguês radi­
cado no soto' pátri.o sãsr igl!lja�men­
te f:4h:0!9!dia m�rm' ,œ¡;l:<h são
i9uàlmente POltu'�iUes:e'Sr que nu-

(-eonli1Z11a na pág. ;5)

TRÊS PREMENTES
,

levantados na Assembleia da' Re,lÍ�litil
* Criação de um órgão de ,plan.e'amento
* Ilmgagem dos 'poRos algarvios·
* Aprov�ntcufo mercado consumidor

-eeombate à espearlação
o A:1g;a!l've é:a :p1.Q1V¡íncia- mais

mer�di:O!na} do :País, o 'que não
quer .dizer -que s�ja an.tÍjla;dac de
cuera qualqill8lr ¡provincia. pair ma¡fs
.I,imítrof�. qille ...se.ia, e mu<Í'oo: m;en{ó)s
de !Lisboo, iOooe se- sÍ:Wél!m os. Ó!r­
qãos de soaerania (oe deci.sãoJ) do
poder iCelMiral.
Acresc.e fP'O'lita:nto que JO Algar-

Ai�da a -prolJÓ:sittó db julgamento da, «Voz d, Loulé))

Quem olha por Quarleira
I· Um significativo�o!.��,��m��,�! iD�t�!�� �� � gesto desolidariedade

povos, tOlda a gente de QWl!rtei,¡-a: alin- para melhorlllr a situação, pois apenlliS
da se �einbrll! do tempo em que o AJ- se aut-or,iwu a cOfllStrução ¿e mai� ca-

miranlte Tenrei,ro ilJlii' -se (i'eS'locava pa- SlIiS de maJdei'ra.
ra ¡fazer .pr<)mes�'as. Numa das visi- Ah! Fez-se ta'tnbém uma muralha
taR 1pfometeu a: construção de cem

C�aIS pa-raJ 00 pescadores. SO.l'ridente,
o cpllii» Tomæz 'perguntou.Ilhe �e era

.100 com ç ru com J•••

O «nooso» almllrante não gastou
da graça e dilSSe que ia «mesmo»

construIr um ba:i!f1fO ,paJca: pe,s:ca&E)res
em Quarteir-a. Até se s'llIbe que a Lu­
sotur ldhegOiU a ofeœœr ·terreno para
o éeiro. 'rudo f-kou no campo d\ts
prOOJ:es5I1iS:... dlllro

:Bm!retooto () ¿úmerOl ·de baJrracæ¡
ter·ia a'UIDentado lii plliSOO'S largos· e 5
an<Jis depoiiSl.. . QUll!l'tei-ra pOSSUlj um

vergonhoso bai-fo!l(ll ¿e,.. madeira e

lalta. -

(c.ominua 114 piÍg. 3)

.Face à IlIgress¡'vi·daide do mun-do
louco e �goís!ta em que ","vemos, os

hœnenSl sen'tem-se auda vez ffi'æi5 in­
diferentes peclVlLte os dlramas ¿os ou-

«LEI DO MAR»·
EM PREPA:RAÇÃQ NA OINU

Com vi�taJS a elaborar' uma pIMa·
forma -de entendJimen'w comum de­
corre na: sede,daiS Næções UnidalS', I';1l1
NOIVa. I�rqlle, na 9J1tum. em .que ,G0Li·

gimo.s esta! nQ!tkia, a. «Conferênda da

Dia das Comunidades
Portuguesas

celebrado
_/lscendem a 32 áS comunidades

ponJuguesas espalhadas p-elo mundo

fJ.Jle Je assoc-im'ão à. cell!bração do sell

instituído dia «(Dia das Comll111illa­

des») em Portflgal' que terá por ce-

ent 32 países
mirio, a 10 de !1IT1,ho, a cidade da
Gflarda.
As referidas 32 comsmidad-es fOMm

compartimentadas em três grl¡pOS, par­
. '(continua na pág, 8)

�NEGÓCIOS» SURPREENDENTES'
COM CARNE VINDA DA ARGE-NTJNA

Segundo \'i'e refere al imprensa, a

Junta Nalcional1 ¿o� P·rocJiutos 'Pecuá­
,dos deiiXou de fa¡zer compm'Sl de caor­

ne atrarvés do 'sistema; norma!l d'e pro­
positais 'feitrus em Crurtlll fechada, Pela
meSma foote ,foi al$lSl_inal-adD de que
um .reSIponsáJve1- da J. N. P. P. teria
efectuado rece!)¡temente 'Uma -vi'll'gem
à Argentina, æ conrvite do GClVerno

deste ,pa:ís, tendo ai arlquiridfi> cerca

d'e dez mi·l· toneladlliS Ide cærne 3i 980
dólares, FOB. Ora ac�at«,e que pelo
protess.o ,habi,tu:a1· dlliS' cu,tas fechadas,
¡porta:nto,em Ifeg.ime ·ronCOf'fetlCiaJl, nã·o
teria; a operação a!SA::enkiidlo li; ;POUCD
ma/is de, 900 dólares. Quem ficou
'exUilitante, se bem que �u-rpreendid'a;

(.onlimlll- na pág. 4)

Lei d:o Mar» na qua;l ;pa.rlioilpam 150
delegaGbisI de outros ;fan1tos países.
A refer,ida Conferênoia, 'Ínooia¿t¡¡, no

pa-ssaldo dia 23, "tem ¡por -Objecto
f.nndame!o.'ta� ,�tlcJ¡igi,r um anticUilado
l\egal "qUie ·p.res-creva a�das úqale­
:za;s m�ne¡'ras exÍBtentes nD ,1Iei,to dos
oc'eærros No entante',

-

si'O amplas' e

mailS lI!nibí�i;ClS3IS 'as matérias a ins,eri,r,
(continua na' pág. 8)

tros Œ¡@lUens... .tah·ez '¡mt'4ue t<YGOS
n6s eri.f'rentamos angus tianbes· ¡pr{)i]jj.e­
rows 'dtllS ql:1a:í!S não fl:()Sl, podemOS' -l,i­
be¡;tar ... iparlll pensar GlJIS' DUt:t0S.
Aiftdlli há quem .C-'()!1:s,rga; vaga,r paJra

crilticær ai ""ida ¡¡lfhei'!b, des-4ie ,que ¡$>SD
.

IJlhes· pr<Jipor-cione 'O ridi'Co pra2er ·de
achia(ailha·r qut'm quer que �jaJ mas,
em matéria de 's.o1iidaiÚed'aJC1e, com-

. preensã:o e entreajuda, ·esclIiSSeiam ca­

da vez mais 'æ .«homens -de' boa ''V;on­
tadel,.

,E foi exa;ctameITte .por isto que no'S'

,i:mpres<Sironou. III ¡presença na: nossa: ,re­

dli'cÇã:o de aJl'gUiém que, «em nome de
um I!lmlpO de amigos de «h Voz. ¿ie'
Loulé» nos fez ai enfrega da;, ittn<poi'­
fâ:l1'Ci� de 3 300$00, que t"6Æ'De5lpClnd'e
exalCtaimente ao vil!lc,r da mu1tta: altú­
blliÍlda a e��e jornil!l ¡pel'O T,r.ibunal de
LoUil'�; «p,orq1te entlind�ra1n -qJJ-e er4

injusto e imerecido. JaCr,ificar as. fi·
(COIl!tmu-a -na >pág, 3)

ve in1?e:gra:ndo-se ¢tenamen1le .ni(}

tepido geo-lSóci,o-econômico da
nação ·Qaf<e'C&,. tanto, -q'U811lto -outra

quailq'oor, de ver IrésdJV!id0S. es

seus ¡prooJell1<>s' Ipróprios. re $Spe­
dfiiaos 1J)&to qlile. I'.leC6SS;�t.a ,illide-

•

ip.en!deotemetlte. .de a.tooçãO, .aeuee­
da, d& meidida.s eficienctes. toodoo-'
tes >él ,co!l;ma,ta,l't}m. .c:otl·Ye!¡;¡¡tente­
m�nte, ou pelo, íJneInQiS de grosso
mOido, os mai·s 'CéI:ndentes, que
a !m.e a ç a.m oonfran,gedora'l'nein,te
'ellemiutre>l11i-se ,

:Nãlo porque' não se tenham ,fei­
t'O .Ci);tJIV'ir '005: queixllrr.Je!S, ,os"çlamo-'
:res e a's cr.íti-cas" at�;, S¡impJesITleJll­

-(;c,oq¡,tJllua lia' t¥g. '!3)

C(u:pllttação d'oS ItombeÍl'lJs
Munidpais de únité
louvada_ pelu Governo
Civil de Faro,

De.v ¡doo ao ·se,u 'compart8Jl'Tle'.Rlto
no oorn!bate ao .inc&nJdtO'�a­
do n'as i¡nstalàçOOs ind\lStriaiS" da
f.inma T"01rres -f>�ot(), tJdia., -da 'Faro,
no, p1a<SsadO' di&-1-2; o Gowr-nado.r
ei,v,H de Raro, dr.' J'ú+i'O Allmeida

('-cofllinua TIII- pág. 4)

Cerimónia comatrante
ao novo Bispo
da DiDteSe de Faro
No pa,ssa¡do di'a. 2:2, ocone,u em

F.ail'o, «ii:ocese para a qillal fo� de­
signaldo o' -novo Bispo D. Ernesto
GOIn'Ç!8lliVe'S Costa, a- $OIIe!nldade ,li­
túrgica da sua oh� reMeS11i:dà

{continua na pág. 4)

QUARTEIRA - A MINHA PRAIA
Tão dtsprezada tens sido

Desde longfl data que Quarteh:a
tem famt} ,de Se1' !Ima terra ()11de qua­
se ludo se tem feito ao sabor e pala­
dar d'e certO'S interesses.

Desde a já esq"ecidA «aldeia dos
1'/UlCaC()J» tricé Js mais altas tOl'res, à
beira mar «plantadas», parece que
semflt'e fêm pr.,ovocado il1terroga{õ·es
acer.m de determinados aspectos al'­

qUÍler;ot6nicos e flfba"ísticos.

101 ANOS

DÀ «M-ÚS'ICA NOVA�
No' pas·sado d,ia 21 -à-eGO.rooLem 101

anos sobre a .d�ta, -daJ· fundiação da $c­
oiedla:de l'ilaml'Ónica! 00s Artistas de
Minervæ, li> œJ.ebre «MÚSlica Nova»,

(confinulI- na pág. 4)
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JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
CRóNICA DE ALBUFEIRA

INSUFICIENTE O EQUIPAMENTO
CO�I QUE ESTÁ DOTADA
A COUPORACÃO DOS BOMBEIROS

.> .

DE ALBUFEIRAJ

SEORJETAruA NOTARiIlAL
DE LOU1Æl

era devida pelo facto de ter
entretanto, começado a ser

paga contrébuiçãc predial,
ao E)sJta¡do, pelo aludído pré­
dic, 'O que iniciælmeots, não
acontecía:

'-'

Que assim a partir da da­
ta da morte da Conde da
Azmbuja, nunca mais foi
pago qualquer foro, pas­
sando inicialmente o ter­
reno e posteríorments o pré­
dio urbano, no meerne cens­

truírdo e supra deserãto, a

ser pOlSiSlUído em proprieda­
de plena, sem oposição de
quem quer que fesse:
sendo também certo.

,

L.. Que.;O mesmo. prédio
fod descrito como alodial,
na escritura de doaçã.o fei­
ta pe1c� æludidos Manuel
Correia e mulher, a seu fi­
lho, J,c¡sé Correia através
da citada œcritu�a de de­
zoito de Dezembro 'de mil
nClVeoontclSI e trinta e seis,
tendo .o dcnatár!10 e inu­
hller, palSlsooo também a

p 0:S3lUir \01 pred!i¡Ü SUipffi d€I.�­
cnto, em prOpriedade pJe­
na, sem 1ÜIp'C1s.íç:ãlo de quem
quer que foss<e, peLo que na

data em que, pela citada.
escrituI'a de trezp de No­
\nembr;O de mil IliW€leent0tsl e
setenta, 'Q. transmitiram ru03·

justfif'ieantes, tamlYém já o

ha:vLam arlquirido em pro­
p�>�edade plena, 'Por li'f:luca­

pIruo;

_Que Aem fa;ce dO' eXipioorto
nao tem OSi jllJstifiICantel3:
p103ls,ibilidade de ccmprofvar
a aqudiSliçfuOI do prédiO' su­

pra descrito peliGs tmnsmi­
tent€i3 Manuel Corr€;1ia e mu­

l!l;ve�, pe�os meLes extrajudi­
Cla,l'S normaiS'; - es'C;laæ­
cendo

Qu� não /(j1b;3Itante terem
sida recentemente extinWs
as for-oSi $lebre 'Prédios rus- _

bicos e urhancl3, lEe Í11ISi�s<tiu
na tra11tsmjlslSlão do prét.:U:OI
,supra MSIC1'tito' semDre ern

P!'lOprie:d,ç¡;de plBna, para nã�
fugir à verdade deiS; facto13!.
IEstá Cloil1fiorme.
SB'(;.retaria Nortarial de

LOlvæ, 20 de MaJ,a de 1977.
O 2.° Ajudante,

F.ernanda Fontes Sarntana

Que ClSI transmítentes, CIS

aludidos José Correia e mu­

lher, eliam por S!lt8. vez do-'
nos e legétímcs possuâdores,
também com e:lOOIUSIâ'{) de

outrém, do prédio supra des:..
cnito e então vendido, pelo
facto de-o mesmo haver si­
do doado ala varão, por seus

pais, Manuel Oorreia e mu-

. Iher, Inâcía da Ccnceiçâo
.

Ruciná, 'éasados segundo IO

regime da comunhão geral
de bens, e que ñoram resí­
dentes 00 aludido SltjtO des
Cavaeœ, dia freguesía de

Quarteira, deste concelho,
sem qualquer reserva QU en­

cargo e por forças das quo­
tas disponíveís d� doado­
res, per escritura de dezoi­
to de Dezembro de mil no­
vecentos e trinta e seis la­
vrada a folhas SietSlse:nta e

Illove, versIO,· do livro mime­
re trinta e Siete-A, de no­

tas para actos e contrate's
entre viViaS, com exclusão
,(lOBi de ValJOT não �uñerior
a mil eSicudos e da,s Lparti.
J¡hws de· qual,quer VMOJ:', do
faillecido notáI'io que fbi
des,ta comarca, Ba:c'harel
JlO:fuO AuguSlt,o de Meb e Sa­
bo, CiujO arquivo tranSiitGiU
pam a aIlUga s:ocçãü
de.sta Secretaria actual PrI-

.
'

melro Cart6r10;
Que atenrdendo· a qUe {}

prédio, em parte - aliás
1'eduzidfSlSima - do qual fei
ccil1Jstruído a prédio urbano

supra i:dentifã,cadio se enCOŒl­

u-a desc.rito £lab o citado
númelrol três! mil nCiVieoontC!S
e quarenta e, um e inscrito
de tranSilmsisao, a fav'Ü'r do
referül0 Conde de Azambu­
ja' D. Augusto PedtI'¡o, de
Mendoillça RoUm de MiDura
Bar:veto e esposa, torna-tEJe
ne.c8S1Siár.io deduzir - nOl3

termo:s legais - o trat,o
sucæsivo desde erste titular
llliSlmi,t¡QI até ruaiS refer.i.:doiS
tI'lanMllÍtentes, Manuel Cor­
reia e muJiher, Ináeia da
'Ocncelçã:o Ruella; -� sen-
d.o aastim, declara;m:

.

� Que >O préd�o Urbfu.110
'S'lllpra i:dentifdcado havda Ed­
do ccnstrukl:Oi pe1o, Mudido
Manool OOlrreia, num terreIliO
para cOtrstr.uçã;O urbana.
oorn a área de mil duzentos
e CJZLquenta metros qru:3JéLra­
<ias, qUe ha;via ,stido obJecto·
de um Ciontrato de empra'
zamen:to, afÜTamenLo ou ell­

fiteu3Ie, celebrad.O' entre ele
..e 'CIS repres.entanteSi do aludi­
·do Conde die Azambuja e e3,­

posa, em data impreciE:la,
m¡;¡s que oohe ter stdo por
volita 'dto 8iOO de mB nove­

'CentoJ,3: e doze, por escr.i.bo
_particular, que se extra;viüu,
,deiS1Clonihec€'l1Ido, tp·orém, o

mO!ntante do fOliO ou pen­
·:s,WO éufitêutica e 'a data do
>seu pagamento;

Q,ue a pi8.vtir da mede dI')
'Conde da Azambuja, ocor­

rida em vinte e dJois de Nü­
\-"embr:o de mil nO!Vecent.o31
e cat,orze, deixou de Setr

. paga quaJquer penJ.s.ão enfi­
têutiœ e que tendo uma vei
UIs representántesl dos her­

deiros dio Conde da Azam­
hUljá . reCilamadto 01 Sleu pa­
gallnento, o aJudido Manuetl
.correia SIe apôs a tal, a pre­
texto de que ¡¡ mesma nãJo

1.° Cartório

NotáriO: >- Liaeiíci-ado
Numo Antónk� da Rosa

Pereira da Silva
A grande faJita de rnateriæl para

combate de 'iI1lcên<1i.os ·e viaturas cone­

xas coloca a Corporação dos Bom­
beíros Vclurrténios de A,llbufeilra em

séries di¡f.i>cullk:!·a¡des na Iu:ta contra o

fogo como soldados da Paz. Isso fi­
oou dernonstrado œo iincêndio ocorri­
,do 00 Hotel Sol e M3If nesta Vrla,
se aLi'ado ao .dtülami,sIIDo do IPesSOa,!
voluntário, hOUJVe5'S;e mæterial e equi.
pamento à altum ml'Vez o incêndio
não {!iÜngi'SISe tão grændes proporçõe.s
sinistras, \lI!OO vez que todo o pessoal
da Corporação cornpareceu de imedia­
to œo Joc;¡¡l do .íncêndio valendo-lhes
também '<I! rápida presença dos Born­
beires de Silves qUfl, puseram todo
o materi�il à disposição dos rapazes
de A,lbUJfeill'âJ 00101 a direcção do seu
comandante. De Iouvar

.

a iniciativa
dos Bombeiros de Si:ltveS· que celabo­
uaram CŒn 00 rapazes da Corporação
de Albufeira no combate a um incên­
àtiQ que lpoderi� wnver·ter-�e numa' ca·
tá�lbrdfe ,pela im'lJiii:ci,ênciœ de mate-·
.riall neceSiSâri.o a uma. ZIOina turístilCa
oode ta;nt:¡,s unidades hotel'eims ·exis­
tem.

TlI'Mœ-se dU\lI1 all'erta ccrn V'is;tas a

\bm futuro.
.

Por quem de <hrei,t·o sejam ajuda·
dos 'os Bombei,pcl9 Voluntários de AI·
bufeur3! e todos, ma.s todoOS, devemos
au�i<l'ia·r eSlta nóveil Corpomçã'o'.
De lou'Vatr todo o pes's'oal da'S res·

tantes Cooporações, não esquecendo o

pessoal mêdico, enfermægem e ambu­
[ância db Hospital de Albuíeiræ e ou- Certifico, para efei.tOis de

publicação, que n:el.s,'te Car­
tório e no livre de natas
prura eærituras díversas,
nOA-M, de fls, 12 a 15
v» se 'encontra exarada
uma escritura de justâñca­
ção notarâal, outorgada ho­

je, na qual António Rami­
res' Calado e muíher, Antó­
nia Guerreiro Parreira, re­

sidentes na povoação e fre­
guesia de Quarteara, conce­

lho de Loulé, se deelararam
d anos. e legHimÜJSI possuído­
res, com exclusãr, de: ou­
trém, do seguinte prédio:
Urbano, oonstituído por

tima mQ¡rada de cruslas tér­
reaLS< com três compartimen­
We para habitaçãJo, com a

swpevfí.c.ie oobert!a de qua­
renta metl'ios quadraJdolS, e

quintwl com a área de mil
duzentos e de:z metI'lOiS qua­
drados, na Roo de São Gon­
ça;l¡o de LagoS', no sítio dos
Ca;válc!os, ¡freguesia de Quatr­
teira, c·onC'elho de Lcmlé,
confrontando do poente
com a dita Rua, diO norte
e nascente com Icaminho e

do sul com António Rila,
inærito na respectiva ma,­

,triz predial, em nome do.

JUis,'bLficante v:arãJo, sob o ar­

tigo número :cento e cin-,

quenta e cinco, clom (); valor
matriciM de mil nÜiVecen­

t{)1S e sessenta es'curdJas e ().

declarru:Lo de qualrenta mil
·esoud!CiS! ;
Que e!Site p·réd.io foi c:oos­

truído em parte do des,'eri­
to na Conservatória do Re­
gi'3tO' Pi€ld:ial des.te cOinlCe­

lhio, Slob o. nil1mer,ol tréS1 mil
novecentos e qUalrenta e uni,
il. f,olh!8iSi cento e o1tenta e

nove, vemo, do ldvro B-dez,
inær.U:¡o de transmisISl�.o, na

me.sma ConSJeI'lvatória, a fa­
Vlor dio Conde da AZ!ambu­
ja, D. Augusto Pedra de

Mendonça- RoHm de Moura
Barre1:to e espotSta, D. Maria
da AtSlsnnção F&-ireim, que
:f.1oram r,esident.eSI na Quinta
de ¡Pia!1hruvã, subúrbi,os de

Lisibola, peLa iIllScrição nú-
,

mero mil oonto e dezal1!ove
a folhas cem, ve�s:O, do li�
Vl10 G-doÍls;

Q·Ule o prédilo urbano :su­

pra dre€tcrLto per.tenc.e a'os!

jUJsitifica;ntel3, pelio facto de
o haiVerem c,otmpIlado pelo
pr.eço de quarenta mil es­

cudois, a JOISIé Co·rreia e mu­

llher. Maria da Piedade
Matilde, C3JSlaJd.cs segundo o

regime da comuooão geral
de bens e residentes na pO'­
vo'açãc. e fregue'slia de Quar­
tei�. desite concelho, por
escritura, llaNrada em treze
de No;v;€"mb�o de mil nOiVe­

centulSI e s!etenta, a foUihaSi
quar:enta e três, do UVl'iO nú­
mero, C-trinta e I\lm, de no­
tros pam escritura:s d1ver­
saJS, do Segundo Cartório
desita Secreta.ria;

,troo·.
.

Pede a Corporação dos Bombeiros
Volontérios de Albufeit'<l! a ,imnição
de Voluntéríos com idades cornpreen­
didas 'entre 00 18 e 35 anos de lida·
de.

Opúsculo
{Novas achegas
para a legalização
de Ossónoba�
o opúsculo, em epígrsfe (eNovæs

achegas para: a Iocæl.ização de Ossóuo­
bæ» )., dia! ,l>a:vm do prüf. JO'Sé An tó­
nio P·iJnhei.r.o e Ro.sa, que lC'On\Substan­
cj.¡¡ urna ·comuni<açã'o ao UI Congres·
sü N¡¡,cionail <Ie Arqueolo.gia no Porto,
oculpa-s'e de moelo· pa:ritiml>a:r elos últi­
mos a:chado;s arqueológicoo ocorri.el·os
tem Fæco, que oorroboram a opilnião
de qœe a ·lendJá,r,ia Os.s6noba:, ele as·

œnd'ênáa-visig6ti,ea:, da quail se têm
enœntra'd;o inúmeros e s'ignifi.cMi,v06
wes,tí'gi,oo S'e '¡oca1/iza1va londe hofe 5>e

·ergue Faro.

Questão rontwvel'Sa esta em virtu­
'Cie de æl;guns· ¡mtores ·d<efend'erem a

.opiniã'o fúndame.ntada em allgun:s ve­

Jbos (e também cQntra¿'i·rórios) esc.rj­
Itos que ll¥nça>fam .sobre este assunto

uma confus>a cdeuma, em· pa'rte æin<la

Iperdurável.
.

Yem () ·prClf. José ,Antimio 'Piruhei·
ICO e Rosa, juntar e\.emenros e teste­

Imuooos' de inegávet forçæ proba'tória
¡que c.onwllid'lml a SllilI tese de que
Ie1Il vez de E>stoj: 'Ou :noutro ponto on·

de a profus-ã()l de ¡¡,chados æntigos
. ullinça perturbação nas medtes' d!e'd'uti<­

was, é rea,lmente em ,Faro q\le .reune

I3c' ffiali'Ores pflobæbb!-idades de !Se ter

,¡'ocail,izad() a veJha Ossónoba elM· ou·

tras eras.

Uma vez mais fkæ >confi·rmalelæ a

.con¡yi>cção de que IO Algarve é lun

Irepooit6r·io de um iVar�to plI!trimónio
de 'VOCação arqueológ,ica. que aüs· 'po�·
cas e ROu>cOS ,os ·e�tUidios'CIS vão :IJSIS·ina·
¡lindio e desbræva,ndo.

Águas deCastelo Vide
A convite da Empt·esa de Ãguas Al-

. faUnas e Medicinais de Castelo de
Vide, e dos Estabelecimentos Te6filo
Fontainhas Neto SARL e de colabo­
ração c·om· a firma W. M. Teachers

.
estiveram. 'fe/miJos .. em· agMdável Ç(ick:
tail, no passado dia 10 de .. Maio, ,¡,o

Hotel Baltflm em Albufeira, repre­
sent�llfes de m/mel'osas Imidades ho­
lelen·as do Algarve e elementos da·
imprensa; 'a qllem foi expoJto Jim

progra.rlza de acMação, paJ·a a pró­
xima época bal1¡.eal·,··' das excelentes
ágflas

- de Castelo de Vide.
Com a· fluência qlle lhe é habi­

ti/dI; IISOII da palatira· o administra·
dor-Delegado· dos �st. Teófilo F.

Neto, e 1JOSSO prezado amigo sr. José
Mamlel Cabfita Neto.

APARTAMENTOS
l.

--�-----------

A ¡REPÚBLICA
D/OS CÃES

Venœm-se com 3 e 4 asso·alhadas de luxo. Bloco
em constnução na Urbanização Expansão Sul, lote B

( saída·par Faro).
MANUEt RICARDO M. DA SILVA & C." LOA.

- Con'Sil:rução de edifícios para venda em propriedade
ho r:izontal. .

Escritório e res�dênoi'a na R_ dos Combatentes da
Gran� Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOUL£.

Um pouco Ipor toda a piute, estão

p,rollf'erando pel a,s .rua5 das nOlssas
crdad'CS\ vil-a� 'e a·ldeias, eS5es 6,impá­
ttlCOS anllOlans a que chamamos cães
c 'que hpi·ncam Ipelas nossas Iua·s, o,ra
a.ssu's·(1a'lldo os Ipa's·sea·ntes, (es'pecia'i.
mente ·se se tranSlpc'rtam em biácle.
t:rs) ora en!tretend<e< os· <ünhecidos.

.

Vários ·lei·tores ·deste jorna,l, espe­
cJalmente de Loulé e Quartei'ra; têm
chamado a flOSlSa, altençãü pa,ra o gra·
.ve IP11C1bl.ama da nmlti,pl,j>cação dos
cães ¿a via, ,pública.

,

Sahemos que !há pes'50rus ·in teres�a·
Q'a'S em res'alver eS'Íe :prolYl ema, rna,s .. ,

væi demorar?
'

�-------__'._�---._�---�- ...

Arm-cUm CQntl'eiras & Gonçalves, Lda. Mal'cenaria Pintassilgo
PLATEXSTAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
,

novos e usados Cont ra-plalcari.o', apari te
com folha, Platex e a,paiPite,
Y·(,il1ldem-se em folhaiS intei­
ras ou bocaJd¡o�. Fol!h:a tina,
�tc., etc.

Rua Quinta de Betunes
(¡Yfóxâmo da min.a do sal)
-- LOULÉ.

(La,rg� do Ohafa�iz)
Ca.mpirua de Cima

LOULé

RtlSIid.: 'Rua ¿� Comlba,trotes da
G Guerra, N.o 14.1.o-Esq.o
Telef. 62919
Sta.nd:: Rua Diogo Lobo P'ere·i.na

------._--------��--------�------------._.--.-------
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A' VOZ DE lOUL�

TRÊS PREMENTE,S t.

PROBLEMAS DO ALGARVE
LEVANTAD,OS NA ASSElVIBLEIA DA :REPÚBLICA

,',

(col1tinuação d'a pág. 1)
te, porque as resotuções tandam
e e'Siporadiœmenille rtJudo vo,llta a

cair no rnerasmc 'estagnante das
hiesit'açõ,e,s e das 'r'e's!ignaldas ex­

pectabivas, OiS pr-oblemas permane­
cem e não só ... aglra,vam-se

à

rns­

_d-ida que se !v'�ram as fo,lhas do
c'ailoodálrliO'.

É pior tudo isso, que prova 'a

j'e'Olt¡¡dã:o dos processos .lo'l1ma,is
de decisãc Ie execução gOlVennati­
Mas, que assinelernos aqui com

sati.s!f.açã'o, a �n¡ter,vençãlO na As­
sembil'eila da Re¡piÚbHea do depu­
tardo Manuel· Proença (PS) que
"luma se:ssã'o ,espe'Cial dedieada a

a:SSiulOitos de (in:teres's& re,g,iOlnal
.leI\!anto u três ,prcbllemaJ> calpi,ta.is
so¡,jdta,nldo p!ara 6il:es, Ipronltas,
,ef,ecti.VllJS e efidz,es mediidws de
mOllde a neutraHzá-lo's.

DepO!;'s de pro¡p,õr que ({O AI­
g'ar've» deMe ,sel[ or.iaida a· p:rimeka
œgião e aí ¡ensaiar 100 órgã.OIS de
calré¡crteir técniico e adimini,st!ra,ti,vlO'
que V'i,rã¡o a, se'r uühizaldo's nas o.u­
;tras ,re'gibes», o deputado Manue,1
Plroolnça' elnitro,u eln,tã,o a !eXlplanar
,os trê,s !plrincip¡¡':JÍ.s ¡prO'blemas que
élIoou:a,I'men:te erf\ligem e ,oondicio­
nam ,es,ta, proIVÍllnClia'.

C,OImeço'u ¡pIOr hi:sto'ria.r a c.ria-'
çãlO do G!AJP� - 'Gabi,nlete de
'Alaneamento ,da Região' do Algar­
v'�' e ;te·nminando por 'i'merir que
es'te' 'OI�ga,n,i,smo não ,Ciheg:ou ,a or­

ganj,z3Jr�s'e 'e ai eqwj,prur-�e como lhe
perte'ñ'cia, rnem a mani:�as-t.a'r ten-·
dênlC!as palra 'o plan.eamenrto. Por
outro Ilaido, sa�i!ento'u a ,jn5a,ti's,fa­
ç,ão da,s aUitarqui'as ,Io,ea,iis q,Ue ¡não
se conform3JlIl cam a s'ua aciwa­
çãO' patemallisita a quail ,embaraça
.a sua iQapalCi-daide, .die .reail.ização e

·Ihes dtif¡icu.lrta o acesso ao GKllVeir­
'n-� Celntrall aotüando com ,i'h,teT:'
me:diÍl'rio.

'

,

Sall:ientou, ,tí::lmbém, que à .fá,lta­
de !derlegações das D-ir.ecçõe's das
COin'st�uçõe's -Es'col,arelS, ¡das Ho,s­
¡pi'tallares e dOIS M-onumen�O!S Na­
,éiona:is (a flJlndonafem em É�a­
ra!) e elm -fuee à 'cOfmpe,têO'C�i<li do
GAIPA, q¡ue nãlo ,delVe co,l,idi-r com
a autonomia Idas auæalrquias localis,
s'e dev,e ,rep:enSla.r 'com: ,a ma'iOf
urgêllicia na .in:stiwiçã,o idos ó:r-·
gã,o·s pDll.ít,iicO's, ,�e,gionais, que tmn,­
s,iil:oriamente dev,erão ser substi­
tuldos pe,lo G:o'-fenno Ci,v,il- e pior
uma ass'elmb�eia deltiberat:iva.

OCu'PiQ¡u�se d61PO,is dIO problema
da 'bll!rrai dios .pOJ:1tQlS, qwe na! gen e·
raHdaide sofrem a's ,resultado,s de
assoreamentos, lO que Ihes;'reti,ra e

limita em g,rande pa.me o' seu

aces,slÜ.

Sugeriu ,alSslim a dnag,agem des­
ses Iportes" obra es'sa' que envol­
ve ,estudos él' ,oo'nlOl,u,ir, dtort::ação. de
verba's e ¡fa,s,e,s a médio, e III lon,­
go' prazos.

Firisolu, desi'gnadamente os ea-'

s'os de Vi,l,a Reali de s.anto A:ntó-

l'

,
'

nio e' .a nalVegabilliilda!de dIO Gua­
diena, de. Tavira [aotuælmense do­
tada de meios par resolver o seu

caso}, de Fuseãa, q,ue só fundo"
nia na Ipraia-Jmar, e de Lagos, cu­

[as actividades plscetôrlas defi­
nham dia. a dia,

IP'Sira o eil'tait,(} a!,vi,trou ,pno¡CElld.i­
mente adequado: a ,oriaçãiO no A,I­
g'a.rve de um serviço da .dragagem
di�p-OiOd:o de' equiipamenoo neces­
sário,
Por último, o refenido d�putado,

debruçou-se sobre o problerne de
aIPlro,V'isi-ooamento' de bens neces­

sáríos à subsistência, durente o

período eslthval qlue coinoide cam

¡¡ época- turística.
'EXipiI itw u q'ue d�v,idiO à .falta de

,i,ll!firae·st.ruturas que de!V<eáam ter

a,cOImp:anha:c!o
.

o des'envolV'i,mento
da indústr,ia. wrístlca, se tazem
's'enti¡r nesse pelríoidlO a falta de
bens e 8Irtigœ de consumo, de pri­
me'¡,r.a ,ne.ce-ssidade, '¡pe,lo q.ue mo-

1;,va a �o'nmaçãlo de bicha,s pa,ra a

sua 3'q1u'is'ição.
Ailudiu 19,0 (tno de, 1976, em que

numa a:cçã:o, pouco d:i,vLilga!da o

Goro.nemo, ,altraro.nés dos seus órgão's,

i'Olle'atou no rnercado al'ga'N!ilo os

bens conrespondentes ao aumen-

to da po¡p¡u'laçã,o. ,

Logo após, atacou, I i9illdo a este

problema, o da especuíaçãn prati­
cada sem escrúpuios de quaíquer
eSip¿'cie que sa�r.btica \m:piedosa­
menee às populações, SJubHnhan­
do que os e$lp6lCuil:adlO'r.es têm go­
zado.
Preconizou assim o d�p¡ut.¡¡;do

Ma:nuel Proença o cornbate aos

eSip'6'Cu�adiores, a 't\isoa.!izaçã:o dos

preços e O' aprov'isionament'o, do
mercado a�gaf'V'io ern moldes sa­

t�sfatólri,Os, à serneíhença do que
fOlii feii�o n'o an-a, tra:nsalcto.

Pe,r-ar.lte a ifnil:erve'nçã,o' dO' IHus­
tore deputado quIS adlV'Oi9P'u a .ca,u"

sa do, Atga,l'Me é de crelr qu.e em

f'-l�e à' grav:idalde do's ¡problle:mas
fOlca¡c!os e à ca'paddaide' ·elm.pneen­
dadora de qUe o Governo Cen'tr.al
se ,a.cha' ¡mimado, uma' nova era

de reailizações ·nasça agara pam
e's1a PfoV'Íinda que há ta.Mo a{¡luar­
da a sua hlOra.
Que velnham ag'olra e depre's sa

as med:da,s aJdeq,u,a-da,s e as solu­
ções ctons,entân'eas.

AINDA A PROPÓSITO)
D,O: JULGAME:NTO
DA �voz DE

(CO!litinua�ão d'a ,prug. 1)
nanças de um modesto jomal com as

despesas d'fl lima multa que é aJen­

ta/ária dos mais elem'entares princí­
I,jos da li,berdade de im.prell,;tl, !fm,'d-os

poucos p1'ivilégios qllé o 25 de Abril
110S proporcionolt e' que lJ<ÍO pode ser

atraiçoado por quem tinha obrigação
de a c01npreender».

'

Os no'Ssos am�gœ entender3JlIl nã0

d,n'teress\!!r a di'Vul'ga!ção dos �eu'S no­

mes IpOi.s apenws 'Pretendem testemu­

nha:r li! Sllll; ool!iâæriedllJde p3Jr& c<Jtln

um Oirgão 'die illlifo.rtrnaçito local que
«tem sabido bater-se corajosammte na

defesa inJ-ralzsigenJe dos mais sagra­
do_s princíPios de honestidade e coe­

rência, <1.0 serviço da verdade, de Lo#­

lé e dos, reais interesses nacionais».
Devemos co�es�r que este -sim­

pá't¡c� gesto de espontânea oo'1.i:da:rie­
daide !J!()IS iiffipre9�ionou muito m3li�

<pelo 'Slilgn'ilficado da oferta do que

<pelo seu lVælür, 'Porque na ver-dade
nã-o está vel1dad'eiramente em causll! a

,i'J;IlIpo.rttância dllJ mwl1ta mws' 5�m lIJS ór­

cunSit!ân�ialS mOf3Ji� e ¡'nju�tas' que a

pl'OlV-o�a'r3JlIl s'em que· NADA tilV'éSiSle­
mœ feitos 'P3JrlIl a merecer.

£ i'%O que nœ ch(X)a, é ,jlgso que
cria em nós um certo sentimento de
íntima reV'oltll! perante ai i,nju�iça' d'e

homeœ que lIJpregc'<l!lIl a 'Paa:, a ooLi­
d3Jr,ied'ade e ai compreensão entre QS

�---------�------�-----------------

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO� LBA.

S� PR.rI!TEND,E EiNC,oNl'RAA UMA SOlUÇAO "APtA

O SEU PR08U!MA ...

IMPERMEABILIZAçõES: .

008é:RTU'RAS, "MSDES, FUNDAÇOES, D4!POSfT06. elO,

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS nRMICOS:

CAMARAS FmOORiFK:AS, CO&ERTUAAS, 84£.

Um. aquipa de pessoal especializado
encotltrar-s8-á ao seu dlap6r

EKiltór+<>: Rue Padre António Vieira - L O U L il
TIiU3f'ONE 12 213

___.........."....__01>_� .__..... .�
_

,

LOULE�
homeni9 de «baa vontade», maS qu'e
fomenJtlalm 31 diS'córdia ,i-núbi�.
li por i,�SIO qwe acert3JlIlOS' () ges,to

da¡qwe1le51 que \Se sohd3Jnizam rom a

«Vœ d'e LO'Ulé», ges'to >eS'te que, feliz­
mente, 'nos ¡peMl'i.'te"r,eal'ça!r o 'commtá­
rjodo «Joma:1 Navo» e di'zer-'l'he (¡Íle,
afinaJl', em 'Loulé, aind31 há homens
andle o 61enitimemo de so¡'¡-dall'ieda:de
nãio é pæla'l'ra vã.
Por ,isso nos <pevmitimos 'trans'cre­

v'er .o comentário'd!aqude noss'o lpl'e·
zaido cOiliega lilS!boe'ta:

• AiBSOLVIDO O ,DI;RlECTOR
-DE «A VOZ DE l:OULÉ»

O director d-o jorna;! «A Vœ de
Low!é», José M·lI!r,ja. da: Piedade Bar­
'ros, foi alb,sOllIV.ido, no C3JSQ que -o

«Dipunh3l» a:o adi'l'og3lda Jacinto nuærte,
da<quel'il 'Vi,la 'alligarúa. Este iC-OnlS!�d'erara:­
-SI!! !Vis'ilia (!) num 3!1'tigo daque1-e
jo.mllJll, que nem d�recta. nem ¡'ll'd'�rec­
t3JlIlente Ilhe diz,ia respei'OO, e pr'eten­
dera publlicar no mesmo 'uma carta

de «.rClSlpOSlta», -o que na-tura1mente foi
recu'S-aidio.

Iincolif-ormado c-om li! ju,stllJ decisão
do T.ribunah d31 ComllJrcæ de Lcmlé,
(J advogado ]aJe,i,n!to Duærte· ,in!te�pôs
recUlroo :para \I. Rela�ão de liNora ...

É 'eviidel1te que o d!�rector de «,A
Vm. die'L-ou,lé» será ,de novo æhsol'Vi·
do, Ma!s :die iŒómodoo e deslpffi3s .in­

jllSti!f.i.cax!a.s ainguém Q ElVra' .Até
qumdo Iterem-os de a!twra!r certa gente'
que não s'e conforma com li! -Iliber­
¿aille de 'Lm'l'!eMa, nem prol:Uifa ¡)JO

menos salber -o que i,�5() é?

*.
Nã-o querem()s deixar die ruprovei.

t3i! -o en!lej<o ip3i!l! exterilOri.za.rmoo gOO

restaJllltes rolegas de im<prelJJS<l! o nOSlSO

apreço lpor se 'terem soLid'ltritzadio con­

nOSIOO perante o á'S'pero :pl'ecall�o que
nos suiCed'eu' e i-guaIllmente testemu­
nharmos 'Pub1liiOl!moote os n()lssos lIJgra­
decimentos li; ;tddoo ·os amigoo que
nos fe'lliót3Iram 'por íterm<JlS saído ik
sos e ttriunlfæntes da vin' denúncia de
que f()imos vitimas e cuja .ræzão de
exil9tênçja lI!inda ruinguém c()nl5'egui'll
com'Preeoider•

TRESPASSE
Charcutaria, aJda;ptável a

�nac.k-BM', treSlpass'3r\Se, em

optimo 'local.
Nesta. redacção se infor­

ma.

(3-1)
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Notícias Pessoo.is
PARTIDAS E CHEGADAS

A,cOImp:a:nhardo, de sua, esposa,'
deslocou-se à Argentina: em vísita

,

a 'SUia �alffi'í!.ia, o nosso prezado as­

sànante e' ami'ga sr, Arnal'da Ma-'
tos Pelre,ira.

FÀLECIMENTO
N'o Hosl¡J!ilta:1 de Faro, allide eso'

teve i!nil:ernaido 4 'meses, ,fu�eœ'u no'
dia -3 de Ma:iio, o sr. Leoni¡ldo da
Concelçãõ. soíteíro, que contaea
66 anos de idade e era !re¡flQi�ma'do
da C,P ..

O seudoso extiln,to era i,r,mão dos
"'9:S,OOS prezados amigO's e assi­
nentes sr. Má'l1ÍlO da Coræeiçâo.
funcionário da ex-Ce'a� e do sr.

João GonçalllV'eis da Conceiçâo,' re­
sidentes elm Loulé.

À .famHia 'ennu'tad(!¡ endereçamos
sentidas t:ondo:lêneil3s.

.£NLACE MATRIMONIAL

N,o, p;a¡ssa'Clo' dIa 7 contra¡iram
matrimólO¡o; tendo-s0 revestido a

ce,rimó¡n:a da maior disitiinçáb, a

nossa cooterrênea sr.' D. Amél:ia
Maria F,ra:n:oi'sioo .Iordão com o sr.
.José da. Si¡lva Viiegàs, na Igreja
M'atriz de Loulé.
Oe¡!'ebrou a benção, n:u,p,o�a,1 c

reVle'�e¡nldo P.· Ca-baniit-a. e apdiri­
flihiOU o ecto, pl()lr parte, da noiva
seus tilOS, sr.' D, Am'él'ia da Con­
oeição Furtado Mirates Martins e

seu ms'rJdo, sr. Inácio Coelho Mar­
tins, oon'oe�tuad o cOiffierciianti} e

age:nlte cOimeroia� e, 'nosso preza­
do 8Issirname e amfgo em LouJ.é,
e por pa,rte do no:iiva, a sr.' D. Au'''
,ra Mæag<3'o Gu€'nreii:ro e seu ma­

¡r.ido, Sf. RogÍil"io João GIu,enrei-ro,
,industri'll,1 nesta Vi4a,

,

Us jovens noivos, de-pniis. de
contraido o sagrad'o elrnla:c.e màtri­
mon'a:1 .foram mum �eHcitados
!pi8I!os nume<ro:so,s convidados pre­
sentes. tiendo segulrdo em cortejo
autOlmó.ve�, 'para 'o (�Restaurante
Parque», 5Jíituado nas ,ittnedJia�ões
de Faro, onde decorreu ,um: MO,
e animado «copo die á'gU.¡t».

'

'Ar julVem oasal endereçamos'
a,s nossalS felicitações, delSejanldo­
·"!hoes a'S maijs l1i(fentes e duradQ,i,­
�as ,�6inturas'.

Quem olha por Quartcira?

ESTRUMEIRAS, À BEIRA' MAR
(c.ontinuação da pág. 1)

de pedira .pa¡ræ pI'C!t!eger a 'povoação
coum as ,iiO....cs,t¡d� dO' mar.
Obm lIJ todbs os tiruJos l'Ou'Vá'Ve'l e

qu'e' nunca¡ será demais enall�ecer.
NeSlte ;3iSipecto, ifiiruvlmente, s'e fez

em Qtw¡rtei,ra o qúe ,de' notório bita:
eSlpülroes 'e uma mag:nffilca avenida
que 'Protege ai praia! 'e Il ,pO'Voação.

Nai 'qu'31se to.taJtidade, 'a! Avenida
Ml1'r�;ru¡¡¡, é uma ohral que 'presJtigij!¡
Quart<iMæ .e deve 'enVlIJroecer quænros'
apreciam ..a: nÕis�a: <pr3lia. ,

A�é já' ,tem a exorná-'1'ai ¡f1IOIres ar·

bUiStoo e 'á;rvrue5'...'
'

'B há tai[}¡�OIS lilW\5 que QUlIJr:tei,rà
merecia Í$to!

Ma5, C<mlO não há bela: sem s'enão,
não ipooso ¿'eixlIif de damenfa.r -o. des­
l'eixo 31 que está' vot!adi a ron..æ da
mura!llh¡V quie fjœ juni'o do chamado
bai,tlfO dos' peocaOOres. '

:Il UJlTIa: verg-onha: o qwe,aH s'e pas'sa.
1* nãO' bllJSIta: I(J paupérr,imo aspeoto

propQrciíonad-o poc aquelas dffielegarn'
tes b31rmcas d� maddira romo ainda: é
l'a!lI1en�l! que fallté aos pcsŒdores
um mtnmo de sentil&ol de 'higiene e
de bom SeDSO que os aíco.ooeJ'hass'e a

:nãO' «¡talpwr» os buracos .das 'Ped'ra�
com peixe que, no dilllJ �egUiinte, já
e,s¡tá tlSII!ra:g¡tdo e n'CIS �egui'llJtes d'a:rá
ao IIir que ruh se. 'respvrllJ o fétiôlQ odo,r
do 'pe1œdo em d'ecomposiçãc.
'O que a:lli se vê é uma; autêntica

eSitrumeira, 'Pa!m 'CInde são !a.nçados
os mæiiS in:c,dveis objectos inúteis e o

que \S;e pode prever para 00 ,próximos
dilliS de Qlo,I' é ° c!hei'rOi nalhSea:bundo
da ¡poidri.<lão que 'estará ao alcænce de
quaotds se a!pro�imam do ma'r.

IE \Será necess4rio dlizer qu'e rudo
.i,sto se tra:dwz no 31pa'recimento de
tno5œ!S, de mosquitos, de 'rarOis e 1'3;­

't'¡¡zarnalSi ?

Será ipOSlS'Ível' que 3JSI peSisQa� que
�Ivem lilii 10m \Se alpercebam do ma'l
que Ilhes ca.UlSlI!rá e que <SJio eles ()!s

pl'inoilJ>3l1s¡ 'V'Í>tima<& do seu próprio des­
leixo e IdllJ hnéocia a;!6m de qu'em ,tem
abri�ão de zeljbr pe]jb s'ai(!de pú­
blriclI!?

Será que os respoooá!'I'ei.s ;pela lim­

peza e ,pela salÚde' púhl,ica de�conhe­
cere o que se ipa5'S!a! em QUll'l1teira?

Se �iim é, al 'Part�r deSIte momen­

to. já não Ipodem alegrur ,i�ânc'iQ. e

pactu3lr cœn d!eS'CaisOl9 cens'urá'Yei-s.

c Um Amigo de Qltarteij'{�

M'ISSA
MAlRJIA DAS· DORiES

CR1STõVÃü DA ,PffiIDD:ADI�

PINTO LOPES

Slua famiIfu participa a

todaJs 80s pessoas amigaS¡
e ,(fu SuaiS I'elaçœs que, su­

f:rngando a alma da saudo­
sa eXJtmta,' será rezada
mis..sa na iLgreja de S. João
de Brito, em Lisboa, Il()'

próximo <Uia 13 de Junho,
pelas 19 lrorÇlJs, wgradecen-

,

d�j antecipadamente a to,.

das 3.íSJ peSlSOO;g que se dig­
narem 'comparecer a este
piedOíSo aeta.

JUNTA NACIONAL DOS IPRODUTOS PECUARIOS
,

ANÚNCIO
A TODOS OS SUINICULTORES DO PAÍs

NO SENHDO DE FACULTAR À 'JUNTA NAOO­
NAL DO,S PROD'ÚiTOS P;EOUiÁH�OS OS ELEMENTOS
QUE LHE P;6RMI"f¡AM ESTABELECER CO:NDIÇÕ8S
MAIS ADEQUAOAS PARA FUrTUHIA5 INTERMEN­
ÇÕ,ES' NO ABASTiBO�MENTO DE CARNE D�E PQ¡RCO
SOl:I:CITA�SiE A TODOS OS SU�N'�OU¡LTiOR!ES QUE

'APRES¡6NllEM, COM A MAIOR URGbN,cIA, DAlDOS
IN!FORMATJiVOS S.oiBH!E AS SUlAS, EXP-LORAÇOSS
(LOOALlZAÇÃO, TIPiO DE �PLORAÇÃO, NOMBRO
E TIP,O DE SUfNOS). PARA ESSE EFElTO, ESSAS
INFOHMACÕES DlEMEJRÃO SER P;RIESTAJDAS �AlS
ASSOCI,AÇÕES DE StUlNIICOLTORIES, NAS OEil!6GA­
ÇÕlES E SUBDELEGAÇõES RIEGIIONMS DA J.N.P.'P,
E NA AV." DUQUE DIE LOUU:, 97-4.' - LISBOA.I

,,__------------,-�---------_._-----------------
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QUARTEIRA
Â MINHA PRAIA

(continuação da. pág. 1)
proibia .terminantemente. Fizeram-se
«arranjas» descaradamente inconcebl­
veis. Protegeram-se «afilhados» e fi- ,

zeram muitas e valiosas ofertas, .. em

trocas de muitos e: valiosos bellefí­
cios .

Daí r,eSlt#aram os mais monstruo­

sos «mamarrachos» que são. a ver­

ganha de quem as autorizo.u, .e o. es­

cêrneo de 11111 ststema
'

politico .que
pet'miliu. tantas li tão. amplas facili­
dades aos «pri-t!ilegiado.s»,. com des­
prezo absoluto pela legalidade e pelas
legitimos interess es. p,íbltc:os.

Mesmo. para quem se desloque a

Quar/eira apellas IIOS dias quentes, de
Verão, [acilmente se apercebe de tan-

Ia an,çmaIJa, por ati existente, em ruas

tortuoses, em prédios lnestéticos, em

constrações clandestinas, em obras all­

torlzadas. «paflticZflarmmte».
Seria injusto dizer que .nada de

bom se fez em QuarteÍ1'a.
Desde .0 arrall;o da· explêndida .e

ampla avenida margi�al (das ma��
b�mitas do país) até as ¡'lIas que 1a
têm sido alcatl:oadas., há uma obra
realizada que valoriza Quatteira e

merece C'ouJÍIl1!ação ltrge-tlte.
E para valorizar urge�tement.e

Quarteira é necessário. arralltar mais

ruas e, pânciPalm'ente, reali:;,ar. o ve­

lho SOllho de desviar o trans'rto do
centro da povoação através de MIM

estrada d'C pellet1'ação, a qual já se

tornotl f4mosa lião só 'pt/la del1wra
em cOIIS'truí-M ma!;. pni11C'Ípalmente pe_
/as p.eripé¡;jas a_ qtle tem estado Sll-

�Negócios� surpreendentes
com carne

vinda da Argentina'
.

(wiltintlaçáo' da pág. 1)
fo.i a Junta Naçional das CrumeS! de
Argen,tinll:.

iE ,temo� nós fai!'ta de d,i"li·sas e,
seguimoo uma pdHticæ de æuS'teridade
e d� lS'U'preStSão de d�'Pes3JSl ...

:Pará lSe nad:i:ssemos em abun<dân­
Cl'-l. De quall:quer modo é no £inæl o

pOlVO que iorá ·saJ.dar as contas.

Já nOi �empo d!a 1;enrei'ro !Se faz�<l!Il1
grandes negociata!5 com esta, 'hlstona
da carne impor,ta.J:æ.

P05iSIwelmen'te quem se «æproyeita»
ægo.r.a. ·devem 5er aquel-es. que critica�
vam 00 ']}enreiw pela desone�tLdade
das \SUas ¡¡¡titutc:l·e9_ ...

ApenatS mudruram a'5' trl'osca<S ....

( -�._----�-----'-

Trespassa-se
"

Snack-Bar Res;tauram�
ApGl1o-3, na. Av. Infante Sa­
greg¡ em Quarteira._
--

. io.

[eit«. Já dava material para escrever

um lioro, tantos e tão complexos têm
siJo os problemas levantados.

Proiectos e mais proiectos, inte­
renes feridos e interesses a conside­
rer, alterações e mais alterações, po­
lémicas e mais polémicas e também
nítido desinteresse de quem devia em­

pu,.rar a obra,
-

tudo tem tra1!ad'O a

ccnslf"U(ão de tima est..ada que cada
vez mais ·s.e impõe como necessária.
Há até quem diga que o «sr. Men­

des» tudo Jravou p.01' não querer ser

«levado» ,e há quem diga que o «rr­

Mendes» dá as maiores facilidades
possíveis e que, apesal' disso, ti/do
contmua como dantes,

, Afinal qllem «pra1!4» o progresso
de Qttarteira, a ponta de há anos eJ­

tar por concluir um pequena troço
de estradá que, aberta a poente de
Quarteira, poderia descongestionar o

trânsito dentro da povoação?
Com um pouco de boa oontade e

pequeno dispêndio, não. s.eri4 t}·o!:ível((melllir eJse 11'0ç.O de .est·rada la no

Verão· que se aproxima?
Pará o facto chamam.os a atenção

da Câmara MuniâPal de Loulé.
M. L.

101 ,Anos
da «Música Nova»

(cOllti1llIafa.o da pág_ 1)

ta& como é conhecida tradicionælrnente
entre 00 tpO'VIO Iouletano.
Para celebrær o 1I11.'iIVerslÍirio a Banda

«Artistas de Minerva», percorreu fes­
,ti·va.menJte, aos acordes dos seus ·vi­
brantes ínstrumentos, as ruas de Leu­
�'é. Durante ru UI! d:i,gressão a Banda
parou em frente às dns:tallações deste
jomal, diiStingu'i:noo.o com li! sua ac­

tuação.
Daqui endereçamos penhorados os

nossos agradecimentos pelo gesto com

que fomos obsequíædos, fcrmulaodo
votos extensivos li rodos os campo­
nentes da Soeíedade ,P.i,I�rmól1ica! doo
Adist� de Minerva:, d!Ílrecção,. mú­
sicos e associados, de ¡feli'cidooe9 e

muitos e dorædoiros êxitos pessooi�,
e paræ li agremiação que 'represen­
tam.

:A:provei.tamos entretente I() ensejo
paræ os exortær a unirem os seus

préstimos e empenhos no serrhdo.?e
,g3lranti'l1em a continuidade dI!. \Sua ta'Ü'

pres�i§ios31 iSocieda�'e Fi,lll'rmónÍtC·¡¡¡ dos
A·r,ti�tas de Minerva, con�id'erada. pe·
,los louletll'nos ma·is .conViidos uma jns­

titll!içã'O d·e índiaJ.e ti'Picamen1e ,hycrul.

�-------------------------�----�

COUPORACÃO DOS BOMBEIROS
.»

�IUNICIPAIS DE LOULÉ
LOUVADA'PELO GOVERNO CIVIL DE FARO

.

"

(collthmaçáo da pág. 1)

Ca,rra,p:ato, :Io.uvo·u em te·nmos Il'n�

comiiolSlOs, a Co!nporação do,s Bom­
beirros Munidpai:s de Loo·lé.

N,o ,1·ou'lO'l' ,teddo ;foi saHe.ll'tooa
s forma. abnegada e. eii�i.ef1lte de­
monstrada p.e-Ias So,ld-ados da .Paz
de Louiié, q.ue em astre.ita coqpe­
raçã'a com os bombei-ros de o·u­

tras oonpora çõ:es·, so�dados do IR'I:f.
Cnuz Vle�mEl'lha de Fiaro e tr�ba­
I:ha.dolras da. empresa, e:\liltar,a.m o

al.a·rg;à,men;to de !�rrí, .gi�!s·tro §lue
po,deri¡¡ cobrar catas'lir6'1'lcas con-

sequênlCias.
.

Também a emp'resa Tcrres PIn­
to Lda .. , cuj&s liil!sta�ações for&.�
8't{¡l1g1vda,s pelo ,per,igoso in�n�.,o
man:,festaram nlIma canta dl·rlgl.d.a
à hriosa ·Co�p.oraçã'o dos Bomb-e.I-·
ro,s de 'Lou'lé a sua .g;naitJiJdã,o, a,grav-
d�ce,ndo <twd'o o· es�rço diSiPen"
d'do e a abnegação com que hoo­
v'eram em ,tall ,luta».

POlr ,su� vez o Corpo dos B.om­
bteims Munirci¡pa.is de Faro, paten­
t8'0.U o seu apreço ·aiO se·u co.ngé-:,
nere de. LO.Ull.é. Na ca'rta· que, 'subs­
cre'Vleu tonia eXltens'i,vois os selUs

agm:d:ecimenitos a tio'dos os ele­
men�os da unidade, 'pe:la collabo­
racã'o' �p¡rootlada que contribuiu 'P�­
ra'a ex't!inção ma,is rápí<i'a do SI­

nistro.

AVISO

Dilquil saudamos a· prestim'osa
COlipo:raçã,o qua- tão ga,lJharda e

estO'icamente ·de,s9fTl!Pi91nha :a sua

acção em OOIffie da sol idariedade
oomana.

Cerim6nia consagrante
ao novo Bispo da Diocese de Faro

(continuuçêo da pág. 1)
da maior pomos e di.gn'dade qae
co:n9lre,gou ·e,letVada adesão de ca­

tólicos e sJgnifiilClIitiva representa­
cão do clero,
-

Após o dasi.ile de um cortejo
q ue percorre U' as mas da cidade,
do Paço E¡p¡is,cOipa'l à Sé, celebrou­
-se- nests .rempllo a cerírnôme da
consaçraçâo, tendo .. dur.�,te a

mesma o BiSlp,o :r'eslgnatáno, D_
F,lo,rentiino de A'nldlf'ade, e Sillva,
'P'ro�riido ,uma seudaçâo e &I09i,O'
dó novo IPpe�a'do.

Durante a celebração e, antes dé!
eucar,i·stli.a, ·roi lida a bula p.(m�í,f¡­
cia que ¡promul,g¡a ;a. nomeação do
novo Bi,SlPO de Faro.
Na hiomfllia entâo produzida o

B:üsJpo <Ite Fa-ro :fonmullou um apelo
aos católicos da: sue diocese, 001"1-

II'kle·O!do·'()s à u,O"daide e. frideVdade
e:m)torl1o ete Cristo e dos prima­
dos e'spi'ri:tua'üs que- exornarn a sua
dolJltr.ina.

RIEíS,EINIHiA B'IOGtRAFiICA
n.O

.

NOVO B·IS'PO

D. Ernesto GOlnçslves Costa, de
56 amJ¡s· ide ¡dade ,é natural da
.freg,ues·'a 'Cla Utah-a: B·a""ce'I:os. Se­
gui:u {)IS estu:do,s 'P�e!parat6rios no

Co1:éçio de Montarl104, em ,Bra.ga ie

envergoU' o h,ábi,to, -li 1� die Outu­
b.ro de 1939, em Tuy, :Espanha,. A
4 :de Outubro de 1940 fez a pro­
f;ssã·o de :fé, cOinalui'l1!do, no' pros­
'seguim9ll1<tlo doo selUS estudais,
mai,s Itatde o cuns·o de Fi!losoiiia:.
Cursou delpoi,s TeoJl'0'9ia em'Lisboa,
'no semli,ná",io da Lutz e, elm 1947,
iniciou .

a s'ua acçã'o nas missões
freno1JSca,noo da di:oce·se da -Be.ir·a.
Poi pá:rio:co naque,la cidade, d:,rigiu
a' Rédio Pax, o se!miiná.rio o8ltóHco
«Domi,n90» e a :Escola de Artes e

POLUICÃO OU AGRESSÃO SONORA
.> .•

A Câ:maræ Munitópæl de Bruxel·æs, oon-ora, foi pedida. Il 'COla!bo.ra�ã.o da
.auta·rquia de urna gr¡¡¡IlIde e bænlil'hoota IpolUfui:a. que de :!lTI'echato is'\�Jefta.ram a

,ci-diadie invoca .ra;zões pa:rru fomeiltær .rever o oontr·alo die toda ru espéCJe de
a 'S'uæ ca.mpanlha. contra. o 'fU'íd'o. !Veículos.

, .

_POI! i&� ¡¡¡Jude aQ qwe Il: ciência !fallIlbém os nudos Œ5el.WS nao

.médiœ já !prescreveu e d-iagnosticO'u dei%am de
.

.soer fis·cœhzadOtS. Igurulunen·
!Sobre I() a'SSl1nto. O il'uído excessU,vo, ite fOf6ll11 flxad·os ()'S _«df'ClbeJoS) a que
.a�e.m d'a'S" 'perturbações ()�'gâ!UÍcas e de ¡pooem dægrur os 'fU�dos ,fabris.
lUm es'tadQ de surdez ,¡;a'f'CiaJ., cau� �a!l medl:d'� ·ta·mbém 5Ie.' �a'Z. nece;-tI10S seus habi,tMtes ru l'ruIJi/or .parte doo is<lÍirla ·en;tre nos, em es¡Pe;'lllli n� nu·

desiqu1lihrioS' nervosos. d'eos urbæn-os. onde os rurdos 'sao por
A\55iÍm, pa·ra: minora'r li' p:olu·i.ção ;v�es en�llid:eced'Oflfes.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

.

• coberturas

um produto que .dura e faz durar!
,

¡

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE IIJOSE GUERREIRO N�TO&FllHOLda
Rua Padre AntónioVieira LOULE tel·62283 I

Orlií'Cios da Belka, faJ, conseéheko
das rn'ssões franciscanas e em
1S62 ·ÍI.Ji nomeado ,Bis;po de Iinham_
bene. Nos últimos anos manteve­
-se no exercfclo da diocese da
Beira.
.... � .... _.. .. -_.....

-

. _ ..

CÂMÆRA
DO COME:RCIO

'\

LUSO-ARABE
FOIi há dias 'Dnauguraœ em Lisboa.

a Câmæra de Comércio e Indústria
LUiSIO - Áraibe, criada expressarneete
para fomentar o deserwolvimento das
relações comercieis des .pafs·e9 nela co­

n'Lga¿'os, I()U sejam Portugæl e {)IS de­
zsnove ;pa:í.s'es ipertencentes ao munde
á.rabe.
�bddkader que de�empen'hæ a's

funções; de .presidente n� suæs decla­
rações 'presta;;!æs à ·i:mpr·en�a ,bilsbo-eta
'realçou qwe nãQ exis·tem quai�que.r im­
pedimentos ao es�reilta:r drus .rela'çées
c(}mercjai� ·entr·e ,PortUlg¡¡¡1' e os !paí�es
árabes e que tuoo de-penderá da ca­

!pacid'aide indll'S'tria:! ·e cornercirul· portu­
guesa c·oooeguJi,rem s:litisfazer os mer·

caldos á:rahes., nos quais já ·tem repu­
iação nœ sectclfes da metal:omecâll'ica,
WOlSltflllçaa nalVa� e 'cml's-trução ci:vj,¡.

¡P�a, tpOtl'tan'to, o nos'SIO ,pa'ís' a dilS­
!pÔr de um vallioso merCOOi(). ,poteClciruJ­
meate carecido doo mai·s væri.a:&cl$· pro­
dutos e ¡¡,r't·cJfac-tos i'nd'u'S>túæüs' e sobre­
'tutdJa de equipan1el1!to e ·teooologia· ex·
pOlr.táveÍlS.

'NI() .il1!tercâ1ubio concertado numa
.b�e de cooperação e in'tei=e mú­
-tua, está exduíd'a il",tervenção daJ Câ­
mara :de Comércio e IncJIústri" Luso­
�Áraibe, na ,irnpar.taIÇ,w de 'petréi}eo,
.ta.nito na! 'Venda: como na poHtica de
preço's., pela, ORFlP.
De 1s3l1ienta-r o ,pwgraJI'.a gi.zado

que 5'C pwpõe des�mpenhar æcção de
rel'evo, que 'V'i�3J ·em resumo O' des'en­
v(}].vimento das ,f(!J,œções económica:s
en'tre '00 pa&s'eS aderentes .

-�----------

«A Voz de LOUJle» iN.o 626. 2·6-77

'DRIBUlNAL JUDIOLAiL
DA COMlARCA
DE LOULÊ

ANÚNCIO
(1-' publicaçruo)

P'fIóC. 86/76

Nt] dia 30 de JU11lb.Q pró­
ximo, às 15 b!o�a;s, ne::, te
'I'r1bunal - 2. a Secção, e

DiOS' autos: de acçã:o .. especl,ail
de d1visã<o de ccii,�a cOJmum

qUe 'l1omé Fii1ipe da P'onte
e muJlher Clementina Ca­
nrustr:a da Cruz, Allfiointes,
BoHqueime, mo:vem ooutm
Fr:ancis'co NeveS! Guia e

muNl:er Constância 03Jbrita;
Guerreiro, mes;m¡o mlti'o, e

Á!l.:vaI'lOI Matiaa Guia, aus.en­

te em parte incerta, se'rá
posiLo em praça, para SeT

arrematrudo, al) ma1o'l" }1a:nÇO
o£erecido acima do WliLolr
adiante indicado, o seguin­
te im:Ólvel, per.tt):n:ça de au-

.

tores e réus: - prédio ur­

bano com 3 compartimen­
lQ¡g, e dependência, siiJto em

A.l£ontes, BOIHqueim.e., ins:­
eri to na matriz ·Slob ü art. o

901 com () vruor, matrioial
de 620$00_
Lioolé,

1977.

Comiisão Regional de Turismo do Algarve�.
FARO

Avl.sam-se os intelr�'s,sados .de qtue, �té �

ao dia. 7
dê Junho 1Cf¡e 1977, se ace'itam, nesita Com!slsao' Reg'I_?­
na,1 de Turi's,mo, ¡propostas 'separada,s para a exploraçao
das insta!I'ações da Esplanada ,de Quarte1ira, no conoelho
de Loulé, e' do antiglo Cas:in,d-�a .Monta Hoilla, no. co.n�e­lho -de VilltCI��eall de\Santo AntonIO', no'S 'meses de Jullho
a· O,utuhrô'li:nclus,ivé, do corrente '81(10.

.

Os :interes·saldo·s ·deverão 'ind�,ca,r tponmenorizarla­
mente as

�

con,di.ções· 'em que se· ipro:p'õe� eiieo�uar ¡éI'S

explo,rações, 'res'ervando-s-e esta :Qoml1ssao Heg'lona,1 o

dire·ito de ald�u:dii'cação independen't.emente do monTan­
Ite ,da's ,importância's proipo'sta.s.

F.a�o e Co:mJs'�ão RlsgIo'na,1 :de Tmismo do A+garve,
23 de Maio de 1977.

.

O Pres,!dente da iCom:'ssão Adm�n¡'sl1lratJi.va
Joaquim Manuel Cabrita Neto

19 de Maio de

o ESiCdvão de Direito,
J<)iJo-Maria Martins

da SUva
VeI"üiquei: - O Juiz

de Dire1to,
Jorge MlcQ.¿.r® Mendes

Leão
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OS TEIMOSOS
(continuæção da pág, 1)

preocupados na política pal,tidária só'
poderá distribuir pelos ingénuos coo­

perantes utopias e miséria.
O imporiemo é que o Estado, fa­

zendo uso da competência qtte cons­

tituoionalmente lhe é outorgada, in­
tervenha com firm'eza para assegurar
a jusla retribuição d-os benefícios da
terra aos qne a trabalham. MaJ, para
as dist1'ibuir, é indispensável a exis­
têncie de benefícios.

Contra [actos não há argumentos.
OJ resJt,ttados da âltiena campanha ce­

realífe1'a no Alense¡», credenciados
por departamentos ojiciais tão respei­
táveis COtiZO o são o lnstituto Nacio­
nat de Esæuistlca e a Secretária de
EJJad'O tAo Pianeæmento; falam ,elo­
quentemenie do [racæsso rotundo que
coroou a d,esenfrerula desteuição gon­
çalvista. Aqueles resultados só Iterão

surpreendido os desatemos e os faná.
ticos- Que outra coisa seria de les·

perar da extensão das sementeiras a

terrenos totalmente impróprios? Que
outra coisa seria de esperar do des­
conerolad o consumo de combustiveis,
de adubos e de sementes? Que outra

c.oisa set'ia de espera-y da arbitrária
Iltilização de tractores e alfaias por
mãos il1'4ptas,' não poucas vezes ,mo_

bilizados em p,enosas deslocações para
comícios e fes/al1ras? Que Outl"4 Mi·
sa ';Jeda de esperar do desperdício de
mão de obra, sistematicamente des­
tliada pa;ra os objectil/oS polítiMf da
Cflmpanha?

Que' bom:Ao seria ller os avultadoJ
recursos téc.nicos e humanos, de que
dispõe 'o EJtdo, postos ao serviço
do hzter-esse ·naci.onal, promovendo a

efeCllh'á 1'acionalização das explora­
ções agt'Ícolas, imPOlldo a ruI,opção
das, ettlturas mais ac.omelhá·veis, de­
'fhlindo os melhores padl'ões de Cltui­
tIa, .facultando a 1t/ilização colectilla
do parque de alfaias - em SlIma,
fazendo da agricultura naciolz4} uma

[osue de riqueza em 'vez de um sor­

oedouro tios dinheiros do pais.
Do que tem sida a >aCtuação dos

departemensos estatais nesse domínio
falam, com confrangedora claeeza, os

resultados até agora alcançados,
¡Continuando a c,onfundi,., lamenta­

celmente, Clamas com efeitos, não
descansa o Estado no seu -afã de se­

mear, não boas sementes, como se

espera e deseja, mas sim ôdéos e po­
brezas.

Que ganha a agt'Ícuüu.ra portu­
guesa com a expropriaçãa de terras

aos seus legítimos proprietérios -

algum das 'quais de há muito execu­

Jando os seus �rabalhos com requin-,
ter de seriedade técnica - para as

entregar a organizações colectivas mjo
objectivo final é a promoção de uma

ideologia?
A intervenção estatal e o diâgis­

mo decem Sel' encaminhados para a

preocltpação de produzir. mais, me­

lhor e. mais 'barato. Isso consegue-se
- qualquer ser inteligente o entende
- respeitando a aptidão das terras e

as caracterisiicas do meio am.bienle,
utilizando adeqltdamente os equipa­
mentos, empregando as melhofes se­

mentes ou os melhores repi'odMore;"
.Q1'gfNlÍzam}o radollalmenlfi o traba­

lho.
Por 01#11',0 ktdo, não esqueçflmos

q1le não ,bastam a técnica e a apti­
t/ão das terras E necessário dinheiro
e os ric.os fO�YI'm' bmlid,os da II.ossa

sociedade. Pois, entí.W, que os recll1'­

sos fhlaneeir.os (ainda), dispoq¡íveis
sejam ,postos ao serviço de ,uma poU­
tira de c,rédito ffJ1/'SaJa, que contemple
aq¡leles que merecem e náo os que
corwém l/lallJer s,ossegrulos.
Não 'se ignoram as dificuldades que

se kvantam a este p,rograma mas, se

não <se começar, também nllnea se

acabará.
E, se o êxito J.o pJ'ograma depen­

de em gl'állde medida dos Pl'óp,'ios

A C�LEBRR PONTE DE BARIo
CONIINUA POR ALARG'AR

Co'nstnu'ída nos tempos em que
nem se sOínih.a,v8 calm automóvei's,
a v,elh's pOinte de B'aão suporta

.

actu-alm!ente um trát:cO' tã,o inten­
so que, se:g¡undo nos dizem, pro­
vo,ca. uma mooia de acidentes en�

we 4 a 6 por mê,s I
IE51'a IPontle liga os concelh'o,s de

Loulé e Albufeira e é tã'0 e,s"

,tre&t-a, tão esMe,i,ta,' que quase nem

parm',te que. llm au.to'mó'\Ile:1 se

cruze com uma bide·leta.
A,lém de se·r es'tre.i,ta tem o

grande in-co:n,venlfenite de «s safda
de Albuf,air08» eoinci,dir com ulma

curva Iffiiuirto apertada e sem ne­

nhuma v,jsj,bi,lidaide, Quem vai de
I.:o,ulé nã'o se a:p;el�ceibe do trrm­
$lito em s,enotido :contrário, do qu.e
têm res,l!I,itado choques frontais &n­

tre 2 �e.ícu,IQls ou apanas «en­

contiros» a rile';'o da .po·nl1:e.
,Entre (�mor,tos e f,eridois» mui1:OS

têm eso�pado daiS numeroslOS de­
sastres alii, QIC.orrido's, m�s a ver­

dade é que aquele :p(}n�o não pode
mlmter-s'e no estado em que es­

tá. E n-ia!ilS a m¡¡,Í!s seIlVincl>o. uUTIa

ELECTRIFICACÃO
. .-

>

breve para Clareanes,

Soalheira, Val'ejota
e Palmeiral

In:fonmações de t�e,s'ca da·ta,
que trans<revemos, <cleram·no� a

saber qUle foram aJdjudicadas em

Dezerobm ,pws'aJdo aS' roralS ,para a

insta,laçã,o ¡pública de el'ectr,ic,idade
às local,i¡dlades Clare'ane,s (de fre�
gue,s'a ,de S, Clemente), SOIalhei­
ra, Værejota ,e Pa!liUletra!1 (pe�t-en·
ce!1ltes à üegue,s,i¡¡ de S. Seba�·
tião), aguardall1do'-se para bfeve
O' se:u ¡nlido" que dev:i'do a o' p're'9n­
chimento de ce·rtas fOinmalidades
sofre.u um pequen·o adiamen.to.

'Em Ame'i'xial, e·s;tá a processar-'
-se as obras de ellecUifi'eação pe­
�o que se preslume a inaugu1ração
Ida sua rede dentro de poucos
m8'ses.

das mai's be,I'a,s e b.e:m ffe.qu.en,ta­
das zonas turís,ti.cas do ¡¡toral a\l­

garviro.
Já há ,pwjectoo do dewi-o, pro·

mes·sas da constr'ução de uma

nova :ponte, �olidtações, expos'i­
ções 'e rerOlamações, ma,s, quanto
a ,obras" nada, se vê.

AIQ!O!ra, que' o p:rofce'ss'o rev:ollu­
cionádo que e,sltle,ve em curs'o, já
per.m:,te' <pensar em fa,rer obra's pail­
pá'Veis -do '¡'e1�nçamento e pnooperi­
da'de do pa.ís, ,pa�ece-nos que é
che,gada a hora de se CO:nstIOU.i r
ma,i,s' e meilh,Qras If)Qn1es, mais e

melih'oms e,stradas pam que Por­
tUGia;!, possa, ser, fina,lmen'lIe, um

país a· 'caimiuho tlltma pro5<per'i-da·
de de quie .est;iM8)(lHlS arredados
d u!ra nte tantos 8inos.

LAMENTÁVEL ACIDENTE

vitimou

Amadeu António Martins
N'o :p.assaido dia 17, presume-se

gue' po>r vOII,ta' das 17,30, ocolrreu

Ulm'delP'l'Ü:ráwel a:ci:de'nrte qUe vhi-,
ma)l' 1JJa <SWIi pr6p!1Í1IJ re�ñdên()iæ, \9i­
tuarda ,na 1¡lha Fíria (Campina de
Gima), Amade,u Alntónio, Matt¡ns,
de 84 anos, 'oa'saldo com a sr,' D·.
S·er.a.fill<8 do's Santos,

Gak-Uila�se que, ao .pretender re­

cOlliher
.

os apetine'cho'S 'com que hao, ,.

vi,a 'en,graXlaldo o's sa.patos, emba­
teu des>8'srtradamenrte oom al oabe-'
ça no engielnho da nora oaindo nI()

fundo do poço" onde fo,i encono
tr'a'do sem v'ida depo'i,s de se no­

ta.r a ·sua ausênoia.
O foi,na!do era pai eta,s n,ossos

con te·nrâne a's sr. • D. J Qa'na, dos
Santois Marti-ns, 'D. -Cloti,lrde dos
San,tO's. Martlins e sr. Joã,o dos
S.an�os Martins actuallmen<te Illa

Venezuela, e sO'g,ro do nosso pre­
Z1ado amigo, sr. Eilídi.o Flam, oon­

ce,i,waldo come,roi'ante deSita VHa.
A ialmH'ña enl,utatda ag'nadeoe a

todos q.uanI1:O's se assodarem a'o­
ifiunenal dio extin;t,o.
Aq u,i, de¡"�amOlS e�e'ssas as

rtOsses sell1it1ildas condcYlêneias,

agricúltores e criadores a maior res­

ponsabilidade, 110 ac<ftJtaJ regime, cabe
ao Governo, a quem cabe o planea­
mento das grtUld'es linhas de acção,
a fixação das metas a atingir e, fun­
damen-talmente, o ap.oio técnico e fi­
nanceiro: Parecendo muito, o que se

pede; é essencialmente isto - o Go­
verna que gouernel
Insistir como se uem fazendo" em

confundir os fim Mm os meios, em

pôr o acessório à frell·te do essen­

cial, em sobrepor o interess e parti­
dário ac inseresse nacional, é mais

que inconsciência. É suicídio.
E a, integração lia C. E. E. será,

em vez de táblta de salllação, tábua
de caixáo.

Basta de teimosia!
F. REBf!.LLO

CAMÕES
ainda é �Best-Sellel'J>

(('011,fmuação da pág. 1)
trem pela oos'sa rer,ra o mesmo

e;nnranlh,ado e acendrado amor.
Para e,s,se's, Camões permanece'

j,nde,f'�oti""elmeMe símborLo da na­
cclin:a,Hdade .. Camõ'9'S é .uma :l!igura
h;istÓlri:cs IOUi0 e�pkitQ; iCimi,lalnte
dels'afila, a conrosão do t<Eimpo, e
as ,ilnlJ1,estidas d6lmagÓgiica,s, iCOin­

teim¡po:râneas.
AO' oonsa,gar-oo o {(Dia das Co�

munilcf<aidoo», consagra-s6, em si­
multâ'n:e.o, tu,í,s Vaz de Camões, ,o
a utolr do,s ��Lu,s,íad<lJS» e duma, sé�
rie, :vaS't� de poesias e rondoS'

que Idã,o. 1;eSltemunho :de, uma cul­
tura nã:o só avançada ¡para a sua
éipo:aa c·o.m:o incompreendida ain·
da hoje, trf51·emeIflJte o cóns.tata­
mos, des'¡,g;nadamente., pa:ra um
sector mEmtallmen¡lie exa,oerbado.

N:ão obstante, CamõeS está a

trærusfurm�r�e no aU'Í'Or mais lido
da iBlctual!::dade, a edição «Verso's­
e A!!guma. Porosa de .Lu.ís de Ca­
mões» es;tá a sge¡nlOÍar uma d ¡..

v1u,lgação' que a guindará à pOlSi­
ção dO' HMfO mais IIJOO :em :?-ortu­
g,�I' e a ¡cOinvertê-do illum autêntico
(�best·se,�le:m e num «record» na-
ci.ona� aOsOlhlto. ,

A �lragem ati'l1Ig¡u 0$ 500 mil
ex,e'mplaire-s, nÚ!me.ro este que ex­
cede o�dos iliwo·s epitadolS erm

tOlda 'a Ihi'st6ria da Iheratura pq-r·
tU9ue<sa.

Foi a liundação Oailoust� Gul·
'benkiian, que a�socialn-do-se à mar.·

,cante efeméride, ,tomou a séu ca.r_

go .a iJ",efe,rida ediiçã,o, comp'i1tada
paila Ip oel1:a :Eu goo io de Aindrad:e e

ex.e;cuillaldra Ipela Maraes Edi,tota.

DEMENTE
OU VISIONÁRIA?
Alrtiga vmd'i!deil'a d'() m·ercdo de

Loulé, I()lzde p.ossuía miZ lugar bem
afl'egJlesadrO, Maria de ¡eslts, figI/ra
bem c.onhecida desla !ccaJidad"" p,ela
excl!ITlriC'idade da SIta indumentária
(um ar'l'.emedo bel"t'allte verde·verme­
lho de um hápilo religios.o)) bá coi-
sa de um all'rO que deixou a sita rXl/­

pação habitual.
FaJa-se de qlte se meleu no- «espi­

ritismo» e que dai lhe adveio q1lal­
ql¡er desarranjo que lhê perturboll a

razão e o selt modo de vida.
Há qlle1/Z a veja perambulando,

i.nofemiva ·e passiva, à· p,otrta do mer­

cado ou nas SI/as imediações.
Mas .também há quem afirme o

C011i1rário, eln. s·eu desabolM: que dis­
,crtl'Sa, qu.e Íllsul1a e qlle elogia.

. Sabe-se, e11JretttlZto) qu·e pm v'ezes
.. é mternada, fica boa c.linicamenf.e,
é-lhe dado alta e sai.

Pr.eSltme·úe 'qJle não siga depois o,
tl'aJammlo que a medicina ac,ome-

lha e Piora.
2 PrOis c,o'mpreeJJsível qlte a sua

disp/JSiçáo e procedimento sofra al­
ternâncias à medida que melhora 011

Piora, e conheça, prrrJanto, l1eincidêl¡­
ciaso

Presumimos qlte algo se deveria
fazer em favor de Ma1'ia de ¡esl/s,
antes qJte o sell estado aisl/ma maior
gravidade, Ou se transforme num caso

N'fIiv.erslvel e, sem soatção.
PM isso não hesitamos em focar

neste jontal as suas de;dilas, na es­

perallra de' qué lhe seja concedit/4
permanente e devida asSis.têl1,ia-
Não há neSta terra nellhuma ellIi­

datie 1espo�JSável capaz de lhe m/er?

O ZÉ BARAFUSTA:

DEVOLVAM-SE OS PA,SSEIOS
AOS'-PKÕES Æ

OU A QUEM NELES GASTA
AS SOLAS!

.Em liilsbóa, mas só em Eisboa por
ser a, mpitail', supõe-se (será o :r'es'bCl
!paJi.sa;gem?) está em vías de flaCto uma

campanha, que há uns ænos atrás ipa-
receria paradoxai.

'

O Zé pelo menos pasma corn (J

desoorrchævo que representa I()IS' carros
nos ,p�eiQ'Si... e 00 peões .(de «auto­
butes» nas fæixas de rodagem.
O pior é que se nos passeíos lO!

peão corre riscos provenientes doo
eventul!lilS -despístes, na estrada, que é
muitas vezes' obrigado a 'tri,l,hær, está
,sugei,toI a ser <�pa!SSladb a ferro», em

menos dum fósforo, '

Pois a tail campanha die Lisboa tem
por função persuadir (aão vão os se­

ahores autCl1IlobilllHsit'<!JS aJfUn�r com o

cha�ão .

!Chamado irepressão') It niio se

·abutsa.r dio estæoionamento em tm!J.'S­

'gIr,essão que é <pr-eci�ament'e aquele ,dos
cl!Ir:J:IOlS ¡¡¡rruma-d� ,( ?), nos paSiS'eios.

Começou a 'políc,ia de 1rân'Slito uma

,pre-<:'aIll1<pa>n'OOi de doi,.; dias, CQm co­

,locação die. alV'i;ros e &epoíi19 com noti­
¡fica.çóes de muilitas, d<sto é a dOer e a

mler.
Não sabe o Zé cá 00 :sítio qu-a.is

têm is'j,do lOO restI'Ita!dlœ, \SIe 00 passei,os
maJiIs «f3lVOllbtœ» ¡'¡caraiID ou nã'Ol, sob
os auspícios dI! muMa, d<esimpe&idos_

Para grandes males ...

o rigor da justiça
Segundo aifirmaiva há poucos diias

o jornail saviêti;co K<SO<:ial,j'sticheskaya.
J.ndœtcia>� um tribunaiL dJl! U. R S, S.
condenou à moJ:lte' um lQid'a<l'ã'o' russo
iP'el'a sua 'patrtlÍ'Ci¡pação em crimes co·

.rzyeNdioo pelos n!l!Z·is '<Í<ll!ran:te a segun·
da guerra mund'illlf. Acresc,enva!Va! a

nQtÍci'a! que IO condenooo à morte, 'Bo·
ri" GoDbenko, de 53 atl1OS, trabalrhou
com a polIcia s-ocreta na�i næ .região
¡de 'Beligmd<!, e :p�rt'ici,pou 'em nume·

<l:OSlVS execuções; a!SlSim comó -em ex�

,pedições putrñj;¡vas contra: gtl'erríJ'hei·
.ros sOVliétilCOS,
Mui,to embom a 'tra<dí<Í<Jnal <bræn.

.dura dos OOSSO:S' cüstu:mes \'óe choql,e
<om 'o .riger que ru 'justiça soviéti<a
limprtimhi:

.

a<> ju�galment<> de crimes
>cometidos ihá mæi<s de 30 æno:s, não
se pode deixar die nutrir 'repug¡;ância
por tão reles Ipr-ocedimento, mesmo

.ten'dQ em conra a ¡provável mencri·
dædie 'do criminooo. '

Na verdade um :tra'i<l'or é um trrui·
¿'c:r 'e não hi cód,j,ioo que não lhe
/lttdbualm IllS mais 'pes-adæs 'Penas', E,
,pelos ví:st09., tral!a--se de lUÍla! <atego­
/Ila de cri:ll1!¡l1OS00 -em relação aos

,!u'<llis (]I memória' Jos homens se con·

1S'e11Va bem vi�a,

BOLETIM DO GABINETE

DO PLANEAMENTO
DA REGIÃO DO ALGARVE

!Por amável deferên,;ia qu'e agrade-'
œmos '<!'Calhámos <de ,¡;eceber .do Gabj·
nete'do ',PI'a!nea'mento da R�gião do
Algarve, i()I ,boletim ecli'tardo por este

organismo 'res.peitanl!'e ao I Tl'lmestre
de 1.977·

.

Cabe·nos referenciar que no citado
boletim ",rustam I()IS s:eguinte� ass un·

tWo' 'relætó,úo: de æcti'Vidades do GA·
¡PA em 1976, ,informações (investi.
mento� ,por lMini5cérilos, quadros d1!s
dtiSipQnibilfj¡d�'eis Jíquid.aJs

.

:p,or habi­
,tmtes, cand'ições de habi.t¡¡,ção, sa·

,nerumento bási<·o, c0nd'Lções de traba·
Jho, ·rooe eswlrur do Algaf7\'e, etc.),
notici'3:S1 dlilve!1S<lIS 'e centro de do"
.cUJœntaçæCA.

Ma¡i� U!llllI) 'Vez devemos s;a,hi·el1w O:

cU:íid!adoso trabru}ho cotigi,do, ,pelo' que
Je1liC'¡tilffilOlS o GAiPA que a��im n:os·

.dlí ai conlhecer da-doo estaJI.stÍlcos< fide·
dignos, relacionados (-om o Algarve,

O que de pode .a:van�,rur é que aão
5Ó Lisbo.. sofre e <IIi,tadu'ra dos auto­
mÓV'ei5 ... Cá no burgo'lwletooo tærn­
bém se 'r>egi'S'tjl¡ 'O estacionamento- das'
viaturas nos !palSs:eios, 'O que It certas'
horas de maior maviimen'Í'O, provoca
um oonfuso escoamenro do trânsito
uma' autênrilCru '«saUlgailhadlL» de all to�
máv·ei� e peões lb >a1raJpail'hrupem·se mu­

'tilllimen1Je e ài «acotove!a![Iem.'s·e» 'em'

plenæ viII! Ipúb!,i:m.
'

O ¡foote é que o Zé' observa não
haver «'rei, nem roque», nem a mini.
ma cons,id'eraçã,o ¡peleiS calos ail'hei,os.
E cada vez 'Ina/is os carros 'li: «puxa­

'rem a'S brasas à iSU'2 sardinha» 'e os
,peões It fiicærem c-om menos paS'sei,os,
onde ,por vez'eSl têm de se f'SICJui'Va'r por
entre o hllbirinto da!s 'Via!tura� amo:n�
t<>a'das.

'listo não esltá 'Ce,rto. E a não se tú.
mlltæm :pcoVlidênci'lllS, ,i'SÍ'O tende li! ph:>­
mT 'I'á ma!i\9 <pró verã{i. '

¡Por que não se rorganilZa ·em LoWé
U!!l1à campatniha à s·eme¡'hança! -da! de
Ll'SOOa?

O 's'eu '=0 está (libé n1'a;i� fat·iUta.
do, di(Sjpáe de :Jugll'l1es' de sübra, 'o que
não a:contec·e na c'rupiltwl; que só numa
a!SS1enta·da e�tá ai col1!strui,r oi,vO' par.
ques '�e e9!>aJci>Ql!lalm!ento bem 'Ionge
uns d'OS ouitrœ por, SlinaJI, "

,Do Zé Ninguém
-......,.

ALTE

SOB O SIGNO FESTIVO

DA �FONTE GRANDE�
Coroo era de espera'r ll!S fe�ta'5- de

A'lte. que decurreram lilO pa�sado, l."
de Ma,io, rev>estLcam"'Se dia an-ilm'ação
e 'vi��raçã'() ,tr�díilCiooaiÍs

,Sob o� ams'picios dê um sm mæg.
I1lfu.co e <Ie tempemturæ amenj>" mj.
J'hll'res e mi/I,hares de .foræ�teilros'· tÍdl­
tegr�ralrrl-'S:e na! f.esita! do iPC'VO paira o
'!'!OiVO, .dando aargas à 'sua natural!' a.1'e.
gria.

!Para' a'í at()rrer�m 1,0ngaJs fÍ;la� de
'

vekuJ.œ (a'll'tomóvej<s e ·motorizadas').,
,Provando quão rup.J:!eciadru e popular é
,a romaria da «POlll� Grænde» prura
as gentes algærv.ias.

De a!s:stÍnallar que este an'Ü¡ fizera.m
.lI: ISU'3! a!pa'ri¡ção ten:cDa>Sl ;de alr'tesænruto
,regiona!l, o que emprestou ll!lll <u�ho
únda mais ,pi'foreseo às celebrações.

Memorá'Vel s{)b 'todos Os aJSIpoctos {}
1. o de Maio em Alte, que não des:­
mereceu dos an()iS anteriol'es antes
deixa!n'do em C'æda um dos �i,rcoosl.'
1¡¡'ntes it det>ermi-nação de ilá vOiltrur'em.

Estatística, sombria.
.

sobre os assaltos
aos bancos no último triénio
De 1973 a 1974 cometeram·se no

Pærs 40 �SIa!1't� a: ,instituições bancá­
rias., dmele se \S'Ubtmüra;m 62 373 con·

,ros (valores con:talbi'llizadoS'), !poi'S des­
wnhece·se a qua'nt{li, asceoo'e o mon­

�,alllte de 'Relo menO's IVrês roubOiS
ten'do-'Se 'S'o� enite il'e!Cuperado 3 463
<ontoo, ffiuilto 'emborro se 'houvESsem
<leslindado 17 <ll!SOO os> quai,s, por seu

turno, 's'e træduzetn em 10609 con-

,tOlS não rec·uperadio�. .

Os aJSis;¡¡iltos envol'veram <erca de
138 .il11diIVÍ'd'uos 'em 37 3iS'sa!I,t'OS, des­
conhecendo-se qu:æl o nÚ:ID·eoOl de �n­
¿'ilVíduoo <omp�oméhi-díl'S 'em 'três a�

s·rul'tos.
O �no de 1976, foi <) qU!e açusou ó

m�i<Xl" número de' casos, 22, a que
correSlpondem 31 579 contOs,

COIDOI se pode, ver'ific¡¡,r regi's-ta-'!le
um ,incremento de aJ.9s'a!ltos no ano de
1976, em relaçio aJOs. aüoo atl1ter.ior­
,res,

O fado é l'almenraiV'elmente notór,ro,
¡POlIS O' acroocima des,te gé!l'ero de

«gangs1erismo» esitá a toma!' pOOipor­
çõe:s ail tamente amea'Çadnra'S,
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Um onclícbeto
é um cego de, olhos cbertos

COMUNICACÕES
.,

o Zé baralhado com as fitas:

«Homens e Tubarões»
ou

.

,

«Homens-Tubarões»?

obsoletas c ultrapassadas
E isto passa-se em Loulé, onde.

até têm sido levantadas incriueis di­

ficuldades para se ministrar instru­
ção a adulto".

...Porque ainda há quem ponha os

seus inieresses materiais acima da pró­
pria csltur« do Povo.' E peran'te isto

que têm feíto ,O'S partidos para di­
minl/i,r o anatfab.etismio? E ajlldar os

qlte POItCO mais sabem do qlle ler,
esæeoer 011 •ontar?
Que têm feito, de positivo, em be­

nefício do Povo iJnNtlto, o PS, PCP,
o PSD ou CDS? E pf'fI¡c,¡palmmte o

PS que é gouermo, que tem as estru­

Iuras do Estado, qlle tem dinheiro?
Qlle tllZem (JS jovens desee país,

r¡ue já estudal'am e não têm emprego
" dizem luiat' por uma sociedade mais
jTlsla e mais hTlman#á1'it:l?

, Que fazem IJ'S nossos estudantes nas

hC1'<IS vagas, passad'aS inutilmente a

limpar as cadeilm dos C'a/és em 'vez

de aj/ldarem os mais jovens a tIlpai­
xonar-se pela apr.endizagem do por­
tuguês e de outras dhci.plinas tão
1í,teiJ à sua vida futura?
OnJe está a s,01idariedade dos jo­

'/)ens de nàbres ideais que poderiam
aiudaT Otf mais jO'/Aens a abri1'-lhes a

inteligênda e o ,'acioeinio às J'ealida­
des do Mundo qlle os r.odeia?
Lutar por lima sociedade mais jllsta

é cada um :elevar-se a si próprio e

ajudar os Otltl'OS a se elelJ¡;/Ju.m. Não
fi afu.nd-ando Ittdo e todos que vamiOS

?nelhorar.

,Já se ,vai tomando excessivarnente
cornum recebermos die d1versais prece­
dêncías comunicações para posterior
dlirvulga:çio que, há d3!fa: da 'SUllJ recep­
ção, não nos fornecem nenhuma mar­

gem de ,telIU'0 pæra tal 'ou que até
foram 'u)ltrapaS!Sla{hus Ipêlœ aconteci­
meneos,

,perante as drCllIIlJSlmn:cias .que la­
mentamos, !pOlis nes ipfjlVam de cola­
boração que tão gostosameote preten-.
deríemos prestac, (liqui daIVlfrumos' o
nosse il'epaJ.!lO a fim die que futura­
menee não se .repítam por externporâ-
neœ. ,

A Comissão Regional de Turismo,
pair 'exemplo, edita um bem ordena­
do !prograima referente lii cada mês,
mas di6ibl\ibui-,o a meio desse mesmo

mês..; Ma'S ,há rnustas otatras entída­
des.

Será imensamente triste ser-se cego,
mas há cegos qlle sabem ler!
E I�O' e11'ta11lo, ainda em pleno sé­

cu/o XX, há ,milhares de P01'Juglleses
que oioem rAO mais atroz obscuran­
sismo - P,ol'qu,e não sabem ler, nem

escrever, nem C,Ol1JaT.
11 revoltante verificar que socieda­

de é esta, que mundo é este, que per­
m#e qu,e haja ainda' tantos ciegos de
olhos bem ebertos e ",¡",'endo n'(l es­

cllr.iJão. _

Nos primeiros meses da «Reuolu­
ç,iio dos Cravos», que considerâoamos
a «Revohtção da Esperança» mnito se

faloll que era preciso dar pão, saúde
habitaçrl.O e edwcaç(l.() ao'! portsgue­
ses-

Tildo isto seriam lemas ineslJiO'/á- '

veis, mas agora apernas pergnntumos:
que se fez d¡mmle 3 anos em maiéri«
de educação Ott de instrução?

Os partidæ qt:« desfraldaram a

band:.ei,.a de 110VOI «sa>l'JadorCS» des-Ie
paí.s foram exactamente os que afull­
daTam ° ens;n,o e des/miram tTldo °

que nele havia de bOWl. Mais mal f,ão
fizeram .porque nál> os deixaram. Va-
lo·res m'aÍs aAMs lhes bat'ral'am o cami­
nho da Ciom¡pleta pe.rdição.
Em mathia de educação, tudo Sli

fez (e c;O?Ninua fllZendo) para lan­
çar eHe p'Ob!'e país mim autêntico

4t,arqrâsmo e, em' vez de s:e ensinar,
pl>rfuguês æs c,1'ianânbas, «cttlti'lJa-Je»
a eduC'a.Ção sexual!

Nh¡guém (ou quase) .se preocJlpa
em elevdl' o n'¡vel mllrlra.} dm POf­
tugues'es. Não s,e fazem c.flnos llOC­

fUJ'.1WS de educação d.e adultos. Não
se exibem filmes ctilJflrais. Não se

ftiZem sessões pltblKas para h/J/mir
eMJt.IIt'almente as pessoas.

CuJturalrmJ,nte fal�lIZd(}J es/amos
muito piO'l' do que dantlis. Um obs­
eftrantiJlmo ainda mais atroz do que
no tempo do dito fascismo!
Só qlle não pod>emos esconder °

nOSJ·o grito de I',evolta quando nos

at'erceb;emos 'l'te há (ai.nda) homem e

mldheres neste país qlte lião Jabem
ler nem escrever, apesar dos 30/40
.mos de idade-
l incrível mM l)erdadl(fli:r,o:

toda a Q!en,te, tudo q,ual(1to lhies

oh'e'g¡:¡ ao seu a!�œ l1lCe•.•

,cE o Zé que 'fi'ca, fIB's,cilmwo, corn

o perentesco que' Hga invilsiivell­
mente o tubarão mar,ilrth O' ao «ho­
mem-tubarão», va'i pensando' com·
es seus botões qu.e COIm estes ú.J.-,
rimais há também uma mi,na a ex­

p!'oŒ,r pSII,o c'nne,IT'.a.,
É, portanto, levado a a,o�ed!ilt.a!r

que o ma,iolr SiUIC,81SSiO da b,fi'htertei­
ra está reservado para o 'produ-'
tor, que', da ind�1ierença da v,jda
real, ,trainspont3J prura a tera .3J v,er�
dadeira hilstÓ'ria do «nornern-tuca-
rãm)... , ,J .

O Zé há-de cf:iiz.el" sempr.e das
s·uas pa.r8 con,�ilnmar se· tem ou

nã:o razãlo, poi,s em h,istórioo de
tulYairõ'es tro¡peça e'le todos os

diias ... as qua,is e�peram. de um

insip,iraidO' e geln!i:al oi;mli8ma, a Siua

oportturnild,ade,
09 Z£ NINGUEM

O Zé tem 'lI!S' ,SUaIS' 'ppedillecçõ,es,
que 'n¡¡'01 só 13. sardinha assada e O'

seu COiPO tijn:tü . Por isso §o'Sita do
cinema e também go!S,ta de saber

qualis a's novidades do ce:11uló-ide

prpleot-ô'da's na ca:p,ita!.
A sua, natural c uríosidade f,o�

d!eispe'rt8id'a p ri;n:cilpa'lm:ent:e p!6!I,a
tel,e�(!i'Sâo, q uando esta. no vildeo,
t:ralnSimi,tha a .ima,gi8lm de urna bem
torneada j overn abooanh!ada no

mar por um je.rocíssimo tubarão.
�a�endo o reclarne lao tnlme - do

mesmo n orne que provccou o u

t€lm P'rD'v,o!caldo uma autê!ntiica co,r­

rida às bi'lhetei,ras,
D,epO'iis, a ,oamlpanha p,uhl'iiCi;tária,

æl'ærgadaJ 'PeHJl9 jomús,. f.o.i falZendo
um ·chiln¡t:rim dos deimÓlOi'ols, não
só à volita d'O «Tuba.rã,Q}) como

também ace,�ca de (,Homens e liu­

barões», que se conve'rteu num

outm. êx,i10 oome'�cia:l.
Ambas, as ¡¡'¡'stó,rila,s 8iPro,veit;am

o bell,ídlsmo na,to da ma'i�r Í6'ra
do'S ffiIa·re's p·alra atrraiir, atra"{és dia
emo.ti v,iidaicl'e e die ,eJ(jpoot,.tiiVa, o

mórbido ·ihtel'eSiS'C d'æs mul�·ildóest pe­
la5 bms'Ca'S airr.e.mt\tid'als das mandí·
builal9 ,em ,ri�,te do hl'bæræo.

É �lullg3Jr 'I,er-,.re 11'05 i'moais qU'e os

,fvta'$ ,o Zé, que não pB,nd.e piita­
da faz as sua'S compa,raçÕies .. ,

({a$;inall a v¡ldla es1á boa é pa'ra a's

wba:rõ'e:s , , _ »

No' cilnem,a, os p,rodutore,s ge­
nham rios de' din:he,ir{) à clJISta da
\/Oiraddade' do tuba'rã¡o, que hli­
p.no(zra· as assoi:st-ênci,as cO'moda­
mente' �eip,impaida¡s nas suais ca-'

de,pras." e em t,e'rra, não fal,tam
«hO'men's.-Jtubarõ·e's)} q.ue devoram
ilf1saciave,liI1l€nte·, CQm a neuma de

ACTIVIDADE CULTURAL

DO "RACAL' CtUBE
,1n.icillitivllJ do lRacail Oooe, Jaoçada

e-m 1976 (;Om o apoio :de d:we�s
entidaid'œ ,oif,iti'alis ,lWg3Jda'S ao T'll!rüsmo,
á Cwlltuf'aI t: ,in�ereslSa:daIs nru dinami­
zação SIOcia�, () SPAM.. � Socret'au:,ia­
do pam � Animaçã<! dia A!Vgærve, ,pro­
moveu aœ 4 w1timoo meses 'dlo anü

pruSiSad'CI uma vrusota! mobi,],j,zação turí�­
tielD, ICwlittvra� e OOciall 001 AI!gæriVe (itea­
tro, música, cinema, ex;posiçóes, :pOle­
Sia" des¡polto etic.) que aiti,ngiu com

,i.guait 'IDren:sid';¡;de a!S 'Popwlações lo­
ca,is e 'Vi,�iJtMlt�.
'Entre 'IllS Dea!l,izações o SiPAAL con­

tou .oJO! 5I(IU aetivo tQlm a iCri:ação dos
cal[.enldir,jœ �e animaç¡¡'o mensail do

AII¡grutive que lire Dezembro ¡foram da
sua .ræpon5lalhi,¡j,dald� elllVi3Jl1ldo-os' ;prura

"toldo () A1gaJrve e IpMa aIS C3!Sas de
,PoJirugaJu no �traUJgeñro, pa'S�'ando os

cæ1endá:riœ ru 5er el.aborados e divul­

gau10s .pc!la GomitS�ã'Í) RegiGfiaill de Tu­
ú&mo diol A&ga'I'Ve, a prur'ti,r de Ja­
nei,1'o de 1977

Actuiallmeníté e tendo em 'v.i·g,ta ,iden­
:tif.ix:'ær .mœis CO!1recta!men;te 'O verda­
de�m paipel dQ \R:acall Clube na ani­

mação dio A:Igamve, o SPAM.. - Se­
cn!!'a:tliooo ¡pam æ An,imæção do A:l­

gaI'Ve, ,pal�sæ lii designair-'s'e Departa­
mento d� Animaçã:o ¡do RacaJl Gube,
que 'PwSlSlegllitrá !lO Sleu iCaJrniniho de

proimover !aJSI æoth"idad'es SiOOiais" tu­

ríiSll?icæs, ClJiltura.ilS e populrures no AI�
gal'V'e,

Á)'bitro dc futcbol
Ou. Je,rá que o Mtm¿'o jd eJttÍ to­

tal111ente iNvertido?a.gredido no desafio

Campillense - Louletano J. A.

No 1'a&sllldo dia 21, no decuDso do
desoalfio ue f,utebOil .reaihzadlo no Cam­
.po ·«'BC'JQiga Peres·» desttru v,ila, em que
se defrontanam ais equiip� do-CaJmpi­
nen�e e dia, Louletruno, depois de ter

s,oflfi,¿o 'UiÍn gajo de graillde 'pena!lida­
cie, o guarda-'re&cs Cailldeials do Cam­
:pineœe 3igredJi'u' a 'pontalpé na; . mm,
o áJtlbi<l!ro s,r. João Mari(lJ Perei'ra Mrur. '

hru;, pOl11dl)-�e de seguid!a: em fuga'.
!Da algres;s,¡ro ,resultou um f,erj.¡ile[l¡}o

no queixo e quatro dentes 'pa:r,tildois'.
Ante o inddellibe e. ('XacenbaJdos os

âniimOiS, IQIS eSipectadores linvooi.ram o

campo, iinteIiviiDldo de imedii,a:to ru 'PS,P,
que œool>tou o árl:ütr,> a're aos', ba:lneá­
!f,ios, donde, dep(JI� die m1ni'Sltrrudos os

p1iimeiros SOiOOIr,ros,. S!eguit� para o.

IJospillan' ce 'Faro.

CONGRESSO
'. �

DE . NEURQCIRURGIA

NO ALGARVE
Corrc pcrigo
a �indellendê�cia nadonah
da U. R.. S. S.

iDecoueu !lO Hotet A:I¥ôr-,p.raia, no

Algrurve, al 29." Reunião d'a Socieda­
de Luoo-íESlparniholia de NellPclórwr.gia
que .regis1ou a: participaiÇão de 200

çon�resS!i6it� de PortugaL, :&p3Jnha,
ItáQ,ia, Bé'l,gilca e EstaJdo� Unirdoo dru
América.

Pa,ra rulelffi da'S' 'Vár j;a;;; ,teses' e co­

municações "a!presen;tad'aIS {{:li, 1)restaid'a
homenalgem à memóri-æ do iPn:xf. Egas
MDni;z (rPrémIo Naber d!e Medicina)
na ipalSiSægem do oj.¡lIqruen'ten:ár io da
desc'oberta da 'a:llgiO'grrufia cereb mI,.
O 'programa ,CompOlrrou 'também vá­

úOS l!JCitO& 'solciillli'S e a u'eSlocaçã-o a:

ælguns pontOis de j.n·tereslS'e hi�ltóricOl
_ ItufÍlstirca dlt .região.
A Oœni�5'ão RegiŒml die Twr-i'smo

do A'lgæI.'Ve deu o seu æporio à ,reall,i·
zação desta: 'umportalfllte 'reunião cieniti­

fica<.

DESEMPR,EGADO:
É vulga,r '1eros enG'S i'omai:s q u·e -os

empréstimos conced!i!d'O� p·alos Esta­
dos . UruikllolS' pail'lL eq ltil irhrror ru nos'sa

economi'æ destr,oçada por, 3 anos ele
deSiVa;i'rad'3! 'revoluçãQ, f'aIZeffi peri'gar a

«'independência na>cic.na.i» de 'Portu­

gal.
.

Cevta'S' forças ,jmlíúica'!; anel'am in·

qui'etas 'porqu·e não hv.5i,am 'terlllpo,' de
afundar tudo", ,para no's 'subjuga'r a

uma crueL ·tDrarui,a: fi p(}r iiS'SO prc.tes'
tam 'contra aqudes qu e nos ajudam.

CUl'boS'O, muito cwri'os'Ü é que a

URSS dC'\'e ma!:'S de 40P mi'l hões de
'¿'óla!l'e� ao, Ooid·ente e a!gam a Banco
Internacional de Inv'es,timenéOS,' do
blooo conlll'llli's'ti, pçd'¡'u ao Oci'¿'ente
mn ,enlpré'stimo de 400 mi,lhões; de

dóJ¡¡¡r'es, ,para! [,ioolJiCiaor obra·" na: Un,¡ãe,
SO'V'i,ética: 'e (lia: En!Ll!pa Or,i'entaL

Cœno se vi\ COIre grande peDi'go
a «'independêoci3J nalC,i.ona'h> da
URSS ... daldo que a: SUit economia
es/tá dependie(llte dOl Oódent'e e dá'-'bhe
lar,gos> miJ'hões.

RegreSISado da A1lemooha,
,sein eSipecia.Iização pI'lofi's­
�,ilO!llal, trahailihadlO!l". de 31

anOiSl, cem carta de ligeir:os J

oferece-!se para trabailhair
na 2Dona de LÜ!l11é - Vale
Do:bo - Vi1amOlUra.

IDão��.e infürmaçOOs! pellO
telefCne 6a003 - Vale Ju·
deu - LOUIÆ.

LOULÉ

t
«,fngra'Xa!doIe� �em caixa
há-os aoo centO-" na :cidaJle

que só u�am <da ,taiP graxa

que en"enena a ,soci.edad'e».
(&"ITÓNIO AL£IXO) .

AGRADECIMENTO MISSA h, •

EXPRESSO
E MISSA· DO 30.0 DIA

LEONILDO
DA CONCEICÃO

"

1 ANO DE SAUDADE Viegens directas eIu'AutocHloros Pullman
LISBOA .. ALGARVE .. LISBOADEOD'ATO TOME

GUfFJRiRElLRO
Seryiços Diários 1l0S dois Sentidos

Sua muLher e irelSltante fa­
m.í1ia participam 'a todas rus

pesaOI3lS amigflis e de suas

relações que .. sU!fmgando a

alma d� saUdŒSO extinto,
s�r2. l"'emua missa na Igre- .­
ja Matriz, nO próximo dia ����"::::;!"'��",,-
12 de Junho, .peJ:rus 11,30 ���ª
h"TBS, agra:decendk> anted-�

parlamente a tedas as pes-
.

Slcas' que se digruLl""3Jll COIlIl- :;:__��_�;

paJ'ooer a este piedoso ac-. ��::c
OO.

Part, Cheg.
18,00 11.45
18.53 10.52

Empréstimos' em 76:
850 MILHÕES
DE DÓLARES

PARA INI'ORMAÇÓES
E RESERVASl,ISBOA

SETÚBAL

I
Sua familia agT'ade.ce a

todas as peiStSiO�S! amigas
que se intereSls:aram duran­
te a sua ckooça e se digna­
ram ac::.mpanhar {) Si8lU S1aU­

dOSiO extinto à sua ú�tima
mo,nela 0Ill que ele qualquer
medo lhes manife�t:aram {)

Seu pesar e, 3JO mesmO' tem­
p.). participam que a milSlsa
d!o 30,. o dia pelO SieU etrerno

d�s!C'a11is() será cel€lbr:ada n'J

¡:,iha:clo, dia 4 de Jumo, pe­
laa 10,30 horas, na Igreja
Matriz, peLo que desde já
renoIVam as SJeUiSi agradeci,
mentcis a toIdü¡s' O:s que se

dümar'em a¡SlSlisrtir a este
piectŒ!() acto.

LISBOA.
R. N. (CEP-09)
Av. Santos Dumond, 57

(À Praça de Espanha)
Tel. 775245-768954

(:LARAS TURISMO
Av. Fontes Pereira de :Vlelo, 33

Tel, 563451

�ETÚBAL
ESiação R, N. - Tel 25051

ALGAR"E
Estações R. N.

Hoteis· Dep. Turismo

ALGARVE
* Albufeira 22,55 6,50
* Armaç5.o de: P\.."ra 22,57 6.48
* Portimão 23,25 6.20
. Praia da Rocha 23.30 6.15
. Alvor-Torralt;t :3.35 6.10

\ ita �'1our:] 22.59 6.47

2l.05 6,42
23.25 6,15
23.30 6. J 5

Segundo um 'relæror.i,o< do Banco
,Centr'af '<I,a¡ A,larnæIJiha: Federa[ IliScen­

'¿'e a: 850 mul'hóes de cl:ólæres ('('erca'
de 33 mi.lhões &e contos) os emprés­
timo� c·onœdidlc'S !li Pürtu'gal dura'n're
1976 e Iprinópi,os de 1977'.

Enqua'!l!t9 'se vê () impæráv,cll en'divi­
drumel1lto do noos,<) pa,Ls 'PaJra 10000n e,

,eSitra:ngeko nota-'se ·ta:mlbém que ainda
es't�o k.nge aIS condições vi'gürantts
que grura:ntruOl a n09sru desejável aut,o­

-'suifitiênóa,
Se fore¡u vá['id'rus a.,' Oipiniões de

que aIS' noss,rus' 'dív,üdrus ao e�tmo¡gei�o
fazem ,peri'ga:t a ,i'O.d'ependênoi,a¡ nalCÍü­

nail, tan:ibém teremos q�e. considerar
que oot<Ce perilgD a indep�nd'ên'cia' da
U, iR, S, S" vi's,to que ·este 'paí� ,deve
00 Ocidente il11aVS de 400 O1i,lhões de
coníos', , ,

,MÁQUINA
OE ·FOTOCÓPIAS

ORGANIZ.�ÇÃO DA.

/1N_-�
• ••

C E p-Og

COMPRA-SE

NeS'ta reda'cção se informa.
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Imagine que vive em Portimão, e vai
montar uma "residencial". Precisa de
contactar um fornecedor para talhe­
res. Veja em "Talheres" ou "Cutelaria".
Lá está. Esta ou aquela fábrica. Con­
tacte a que escolher.
Simples, não é? ... E o tal fornecedor
poderá ficar no Norte.

É dSi;o ra S
Inas

mareias

A consult

. ,',
..

;
�

.. .�

.' .

...�. � • ."¡. .•

� �.,_

Por isso dizemos que
ti consulta resulta.
As "PÁGINAS AMARELAS" são um

precioso auxiliar na vida económica
do país. São um contacto permanente
entre quem procura e quem fornece.

no IO
nai iilnna
no�u"srno
nos serYl,os

de none a sui

resul�a
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QUOTIDIANOS
A crónica de
JOSÉ :M'ANUEL MENDE'S

Trístes quotJidianos eSiIJe,s, ern que o vídio da arrua­

ça e a es�upitdez Ida' 'superf-í:ci:e mental emeirg!9l� iá Itã,o

fal())lmente, já !tão (pOir 'Iludo, já tão por nada. Saol quo­

tiidi'ano's de ,intenSiidade iniil'aocjOlná'ria, ,reiil:exo's espera­
dos deste aoumül,ar de œseslpel'O co'le'Cltiivo que se 'se­

gui'u, assart i8' modes Ide dep�e's'sãiO, à tâo Itl'1i'sœmente

assiinallaida neurose coil'eetiva que pOII' todos essoíou, pe­
rante o espanto do rnundo, o bocelO' IdOlS ¡¡nertes·, o f�,s­
tio «íos comodistas e o sorriso vampiill'O dos opcrturue­
tas. \

r:ri'srt'ela quortlidi!ana esta, em que todos se advoqern
juízes. das suas prôpnas cau:s,as� i1lralns,folr�nam as; suas
próprias' opi;n¡j'õe's em sentençes 'llnalpe!�8'�ells.e s-e mear­

nam cerrascos idas :respiactivas oxecuçoes.
Ontem como hoje, !Iluido œntinua na mesma. A

Vi'OiI'êno:a no futebol, oor exe'r:n;P!lo, oe corno exemplo p�o­
pO's,ita:d:o e obri'gado ¡pa,ra esrte dj:a ·vin:t€ ;e. um de MaIO,

não é novkfade dest€:s 'chutos· demomatlloos., nem Is'e­

quer sauofade ldiep,reoiativa do tempo da: ourtra senhora.

O qu'e aloontece é que, ontem [Como h01�, iteremos que
oont;<nlua¡r na me-s,ma, -OIU seja, a não oall'al'imos o 110S'SO

prot:esrto', a nã'o 'consentkmos a rfalseaçã'o e 'a sabota-

giem da :prátiica do deSl¡l)orto como de'sipO:rtO.
"

AI,i', ,nes's·a tarde de s:ábado, 0'5 ¡dentes do arbitro

que mo:�deram a poe,ira enœ'lmada do, Estádo :�a '�:am·
p,:na, ,representam à eVJidêniOÍ'a ,tudo quan_t0 Ja dll;s's�­
mos, tUiOO qualnto já salbemo:s: sobre 'um 1lflsrte espeota­
cu,lo, que nãlO é só d:e aglo·ra, matS :infelHzmente !se vem

afirmándo quase .quotidiano. Uma achega ,pD,rém: no's

.confrontos 'entre o ;púbq¡!:co, a into,l,erânda, lN']' ,dos ví­

cios ma,is 'fomentados du:rante o chamado ¡processo re­

volucionário em curs'o, Tez-se transpôr gevianamente

da ¡parrtidalrite palra a 'CíI:ubi'te, ¡como nou!ros !Iocajls. e
nout'ras -ocasiÍões aprOlpriadas Sie transpoe lelia eililJlblt�
para a partiidar.i:te, alii.enação icte tipo único ailliás, neoessl­
dad� subóon sai'e,hte die sobrevivência de grupo, em Itan­

tos casos levalO'la a'os seus extremos mai's. nojentos e

depau¡pe,ranltes. .

r:ri'ste:s quoúdJianos estes, ,em que vemos Jovens
sair :cIeslilllutdidos de um :Iolcal que lhes tdeveri:a .propor­
óonar ,reaiHzaçã'o; partidpação e agrado. Jovens qué,
defmuidíad:os na slens:ibiilidalde, viClI'ados, violados ,na as­

p;iração, vag'Ue,iam Ide'snexado's pelas ;penumbras � ma,...

drug,atda ou vão fumar �iamba e haxixe polr baiXO da

mansidão ídeiJ-f�ilca dos pinhe,ims ckoundantes da ,Escola
S 9'Cundári'a. ,

Qu!(),titdii'80n'os ,loule,tanQis, quotidi'alno's de qualliElue.r
parte, que 'no-s ,oon�un;o'lem a· nós �o'lJleotanos, iimagiem­
-amostra de Po!ntuga'i confundido e aturdido, o wmo

incerto;, o 'futuro, lins,eguro e 'll11diMi'so na miOlpi:a -destes
lentes conj'un1:lurai's.

Festejos dos Santos Populares
Taviraem

Sob a égide d os «Sa nitos P,o­

pu:lare,s» 6< com 'O :pailiroo!·n:io da,
Câma.ra Mim iQp'i-a1 de T:avi:ra e da
Comissão Reg,ional de Turilsmo do

AI.giél!rve, -está uma COimÍ!Ssão de
apo!io, ¡péliFa' esse' flíiffi oriada, ;a, or·'

gallli�ar .e a prO!lTlOver os festejos
alusi,v:os à qU'adtPa de. raíz·es tão

profu nd'amenrte popula.res.
Conta ,pa'ra- .isso 'Com '0 concur­

so de grupos ,represen,tati;o,rolS de
ruas que, se;9'undo a,s proolOr.i·ções
do regula-menta e'labotado, dese­
jem· conconer com 1:raba'ltlOs de
de:ca4"<lçá·(j dos ¡'ocalrs a que per-
'tancelm.

As moda¡Jjdades ¡previstas abra,n.
g,¡¡¡m a ruIS o'rnamentaÆila com ou

sem mastro, masllro e.m ru·a !"Ião
omamenrta!da oharolla' ma.is artls,ti­
ca e' q u,adia 'iPOlp·u!.a r inédita dedi·'
cada à rua cOinoOll'r�"'te. Cada gro-'
po COl1cor,ren,te ip'oderá apresentar
6 qUaidras no ;máximo.

Pa,Pa oO'n�telTl!Plalr os três primei­
ms oIassirffi;cacl'os cte, cada mo:dali­
dade, o re.gullBmenito fixa �pr.ém.i-o,s
monetários e, supll-eimeln1anme-nte,
outros "'rês p�é;mios: prémio artis­
t�co (que abran§e a's três p.rimei­
r·as dass,iifiiCi8ções) , prémio s im-'
pa.tia e prémio de- ,animação (sen­
do es-l¡e:s do:j!s ú.I'l'ioolS).
Para· fome'm,ar esta 'real'izaçã'o

os gru¡p'os c.on.s.titu,idOis receberão
s<ubsíd'ios e na m.ediida das poss,t­
biHd¡ades ffi'Slteria'l e'Jéctrico,

Como é de prevelr 'os festejos
em perspe:Cíti-va 6lStão a pr.OiVcOoar,
camiO é háb¡to, graln�e entusias­
m.o nos meios ¡pi0ptulare!s, pelo que
é l1iác·il v:altlci!nar maiis um ê>tito a

junttar ao carte'l dos, a-nos tra'n­
s'actos.

LOULÉ. PODERIA

UM

SER
JARDIM FLQRIDO

Aoe.iltamo:s que a Câmara de
Loulé tenha mUiltiipllœ :prooJelll1ill's
para resoíver e que mmhium dos
seus Vereadores -pOS'S18 dispÔ( de
te.m¡p·o para se ;preaC.Ulpar com flo­
res'.

Conw'do, pensemos .qtle isso
,nji'o jU'5Jtitiiiaa de ma:neira· nenhuma
que o Par.qtue. Mun:icvpaJ- de Loo­
lé nã:o se�a. conven,i'entelmente
aiprQlVe�fukio para \11lU meis dinâ­
mío" -e��()Iração. de iI!llriou:l,tura,
c()nitribl!�n:do ass<im pera aumentar
o coniSlumo de fllOlTe,s e consequen­
te embele·zamento das escadas
dos nossos prédios, das nossas

casas, das noS'S181S 'sacadas, das
UB'S da 'I'lœs.a terra"
Se' a ·Câm8ll",a. não item f,unoio.·

nânio .

para resoilwr ·&s.ss tr.abalho;
se .. a CêilTlia'ra, não quer alSs'u:mir
a r'(l!sponsabm,idade de criar novos

encsrqcs com maiis pessoeí, ..por-

que não faz um a.��endalmen'to a

ælguéæ que queêra 'trahrolha'r e ex-'

pl'orar .a venda de �Iore's e arbus­
tos em Loulé?

O lelitor conhece, por acaso, a!l­
guma senhoea -que não g,QISJte de
V-6,r fll()!r�.? Que detes.if,e ver no-,
res? Que não queira flores em sua­

casa?
AiCeiil:amos q.Ue haja '�aparigas

indj.ferell'ltes à I:re�eza da flor, mas

at9 p¡o:r 1iSSO mesmo, era .bom que
se d i'V'Ui�ga'SSie maiis o lU5'0 d<i iloir
natureí, É uma bele!za qUe se re-

.
nova em cada d,iia que ¡pas'sa,. É
graça in:conl�Uindwe,l· de um ramo

bem cornposco, de que! só a arte
feminJina é capaz de iazer.
Vernos fl�rj,r a nossa v ¡Ia?
Fiocarã,o tode:s inditfe,rlllnte.s a este

.apelo, pensando' que compete
«aos outros» fazer alguma coisa?

FI.:OHrB.eL.iA

AINDA A PROPÓSITO
SOBRE OS TOIROS DE MORTE ...

Temos lido nos jornais várias opi­
niões e c.omen,/ários sobre louradas,
� gostaria de junlat' a no-ssa a !-Odos
apules em que a palavra «MORTE»
sempre impressionou. Nunca com·

Preende1l1Os a razão duma to'IJrad'a,
C01IJD não compreenderia qualqu.er ou­
Iro .especláculo .em que 11m animal
melidD nI/m recintO' fechad,o e um ho­
nr,em Jodo iml!,o'1lien�e C01n arpas e es­

padas, a esPicaçá,IO'. Não! Não com­

[n"eenderia! Porque n,o'S ensinaram a

goslar dos, animais, a acaritlhá.los, e,
não fi mattUO's. Por iSUI nãO' pode­
mos c,ompreender, qlle exista-m pes­
soas que. consigam diverlir-se com o

sofrimemo de attimais, qu·e· C'onsigam
fllZer· pat'le desus ,espectácn'los, como

lhe (/;amam-, de .d'¡vers4o p,O'pulal'.
MniJo mal fltÑ O' l¡QUO povo encami­
nhado. EsJa11Z()S em pletTa éPoca Ro·
mana ·031 Idade Média, em qlle era·

divertid{) esse espectáculo? Portanto,
é este O espectáculo que o nosso po­
vO' gosla? Um espectáculO' em que só
exiSle em Portugal, Espanha e Mé­
xico. Serão estes os p#íses evollli·
¿.os? Sumos um bárbaros, IIns -selva­
g.ens, 11M ret'rógraaos, e continflare­
mus a sel' até qlland.o? Sim, ,aJé qUa/I­
do? -A notícia que lem7J's nOJ jor­
nais sobre o caso de Salvaterra de
'Magos, arrepiou-nos. C()11Z0 podem 'os

·«SENHORES» que esc.revem nos jO'r-
1I4is dizer cum todo .0 Sell garbo «TO­
RINO»: «é O' mai-s be/o espectác-ulo,
ou. que a Jllla de um dos animais
mais b.elO's da fauna lerrestre, lidado
Il dominado pelo homem, é úp'Cfa­
clllar. Mas aparece a inteligência, re­

solve o problema numa simbiose de
ar/e e emrtçãoJ expressand.o eloqtten­
le·mente a vit6ria dO' inimigo». 011

aillJa, «qne .os acJo-s .de vário-s ,esptk
das não ,traduzem i.ntenções provoca­
tórias, mas antes a sila entrega gene-
1'osa ao· serviço de uma ·callJa» P,OI'

qu.em S.Ol�OS? A,o serviço .de 1Ima

causa? Que callSa? Dignificará o nos­

so Pais ,em q/iê? E esses S.enhores tou­

reiN)S, em qtte aspecto 'constroem um

Par! co-mo quereml()J, novo? Não ha­
verá profissões mais ..JIignas, qlle ma-

PROJECTO: DE LEI

SEGURO AGRÍCOLASOBRE
/

Oom foodamento na ,iril'egu.!lIiri¿ade
d'8ll C'ondl�ões meteoroltSgÍlOa'S que
pcmmentemen:te prejudicam lii estahi­
Li,<kre da CUilltur�, um grupo pa:r) a­
mentar do IPPO�D, .apresetlll!o!u às
�. 5IUipe1'iores um pwjectl() de
lel qu� tem por �ncumbênci:a of-ere-'
Cell al :protccção e uma ma:rgem de
�ça ao agr-icul:tIot.
Eua segurança é a;liás -concedida

a IOIUtros sectores da -ecooomi·a s'codo
lII01'a que 'toma corpo um :profecto
propondo O ..wwgamento d�1 benefício
ao sector ruræl.
O reifenido �umento desréaca que.

a �ia de lUm bI seguro ViiJ1'á
fditar It COInc-es5ão dQ orédi,to agri­
cdIa.

iPUIf'aciando o IPIOijecto e justif'ican­
do o a!%'tiM� que se segue são !l'e­

feridos os llIJI'gUmentoo segulimœ:
- O deslenvdllviment-o do secto.r

-a¡rlcoll8 � uma neceslSlidad-e naICio-nwl;
� iBsise deseovol.ivJmento só será

¡polsISivel se, ¡pa.ra lIilém de oubros estí,
.

mulos e ifaoi1idatdes. s'e œnœder ao

a¡dco1tol' ·uma protecção mínima: 000-
tra riscos adeat6.riœ a que os seus ·in.
vestimentoll estio wjeitoo;
- Os il'iOOoo 'podem .revestir·..s.e de

c-oooequênc.iats :cataiSltrMd-Cæ& que �ce­

dam I/o calpaci¿ade de il'e&p<l'S1æ do sec·

,tor seguœd'Or;
- A ffia¡fér,kl é esipecíf.iicaI de cada

pm - e atté de ca¿aJ .regi<ão e que
não existem em POI1tugail nem expe­
Liênc..i3i nem clem,en1OS ·técnicos 'Ou es­

t¡¡,tístúêœ ·qu.e permittam .a;valia-r com

QJJgumal preeiæo aIS roœequências &aos
diversas siltua!çôe5, que podem ocor·

rer.;
-�econheloim�() dllJ nœessi{laxle

da lSocÍtalllæação ¿bs l1"�œ agrkdl�s,
"",onhecidw na: propria' Constituição.

tar? Nem qne s,eja um animal? Re­
fere-s:e aÑlda tim j.onzal, «que o t(}i:ro.
não senle nada, pO'rque O' sell lempe'
ramel1lO' e ard.ór combativo d(i,q ao

sis/ema n'erVQSO n-ma excitabilidade
lal flll.e, nãO' Jen'le a dor. S.Ó 110 fiñttJ
da fmma, quandO' atrefece poderia sen­

tI-JO, mas aqui a ,consumação é a

mor/e, e neSIa ludo d·esaparece. Ter­
mma sem dat' por iss,o, depois de 4
anas de vida regaJada, naqllilO para
que f.oi criada, acabando nRma morte

digl1a da s·ua bravura. e da sua no­

breza, combatendo e Imland,o matar

imm dllelo de impr·essionante realis­
mO', no qual o: homem vencerá 1ta

elema superioridade do espirit-o sobre
O' i!l'stit�/o. Aqui finaliza o deslum­
'brame esper-tácRlo da lide apeada na

sua versão h¡legral, positíva e estética
e paradoxalmente nu huina11is·lno».
Uma morle dIgna, mas, se o acas.o é

diferenle, e em vez do to';ro morre o

UJureiTo, também mtlma morte digna,
porqlle morreu por tima causa? Onde
es/á a elerna SIIperioridade dq ho­
mem? Numa espada, claro! No en­

:t41'1'JD, quando se trata. Je defender
pes_J,od<J ou caUJas, ai id lIão há va­

temias. Há ('(;_bardia .. Cadk 11m que se

des.ellrasqlfe. S01110S 4Sslm, que f.a­
zer? Po-rq¡te nqo lmldam,o·s? Porq"e
contmaremos assim, a gozaI' s91npre ,o

sofrimemo alheio? «Nunca, os tOUI'OS
de 1nol<J:e! A atracção das al'en{ls fe­

St',essa, nas sensibilidades tranH,iadas.
O .geitO' do mal inútil, qtte a guerra
deixoJi, dOtl/ina .unda a c,eglleira bár­
bara das turbas. Mas lIão ve/leerá.
A morle é O' fecho da Vida - é 'o

desenlace sagrado da Vida - e nUI1-

ca pôde ser o epílogo iJ'l'espo11Jável
dilma FeIta!» - «Os que am.11/1 tão

depJ,wáveis cenas não se elevam, em

mmtalidade e sentin.cJZtos,. acima do
nível dos selvagells e dos homens das
cavernas. ÚJs.umamo-l.os, taJltO como

às vítimas das suas paixões d(}el1tias,
mas te1/lOS O' diliver moral de impedir
que estas campeietlZ sem restrições e

venham transformar a hfifnanidade
futura num b4ndo de feras mil �'ezes

piores do que as que povoam as sel­
vas espessas da Af1'ica e da América».
ABAIXO, POIS, OS DEFENSO­

RES DAS CORRIDAS DE TOUROS
DE MORTEI

Um GDU,!>O de E,d'ucadc!\tes'

Promocão turística
.>

do Algarve
Para a i1rnpa'rá!vel promoção tu­

,�í·sti.ca do A,lga,rvle, que se, deseja
e¡ncora�ar sem quebrantos são in­
di'Sipensá,ve':'s indepe·nde,nteme,n.te
das campen h!81S de 'Propaganda' e

d i.v.UlJ¡gaçã o, 0'5 contactos. em e,s­

>pecia¡l¡ corn aqueles que mais directa­
melnte Icam- o turismo se relacie­
mim.

UI�timamente, ,e· sob os auslpi­
cios do tu'rismo, 'o Alga.rve tem
&ñd:o profusamente' visitedo.
Aqui demos nota dos mais foti­

sentes coneactos h!éwildo's u,ltima­
l'Tleote.

Asshn, IS 'con,vite do Centl'O de
Turismo de' Portugal em Toronto,
desiocerem-se ao nosso paiís um

grupo de onze, jornal!.i,s,tas œnadia,
nos,

Na sua 'PSissagem pelo A�.ga,rve
reatizou-se uma reunião 'Ilia qual o

sr, Cabrita Neto teceu uma ima­
gem dé'sta prO\t'íncia, suas p.oten�
cialidades e factore's pa'ra o tor­
na,rem nlum pOII'o de a,tracçã·o 'para
os canlsdiano:s.
A cotnv'i1:e do c,e¡ntro de Turis­

mo 'ElIm -Landre's ,cJe'slooou-·se ao

AI.garve a j orna:li·Stta -Desmond
Low rEllda�ctofa da ,rev,ista «Ho­
mes' Al¡¡;ro'a:d».
Um oultro gmpo de 12 agentes

de v.ia¡gell$ do Luxembuvgo, a: con·

vilte da Luxak e do Coentro de Tu­
rf�rho de P,Ó!fltug""J illa Bélgica es­

teNe igu:allmelnte no A,lga.we onde
lliSiiltal"'alm vádo's emp,ree·ndimentos
turísti.cos e lo'ca,is'de i'nlterelSse hi·s­
tór:co' e tudstico-lcuItura!1.
A c0!nViite -chi Kuoni ( oplerador

tuidsticOi s,wiç() fiz'eram 'uma. di­
gre'ssãlO ,palo AI,ga:rv.e 15 jorlll6ilis­
·tas .da S.uíça, Na ¡nioiativa co,labo­
rou a Agência de Viagens ·Galprrs­
tanos.

--------._�---_._.--.----�,-,-----�

DIA DAS COMUNIDADES

PORTUGUESAS

CELEBRADO EM 32 PAÍSES
(cunw.lluaçáo d'fl pág. 1)

ticifrando- ¿{) Primeiro as que se elz­

C':01T:I,1'�m eln Ft'ança (860 mil), Ale,
manha (134 mil), Lllxembllrgo (28
mil), Brasil (620 mil), Estad.o'! Uni­
dœ da Amér-ka (188 mil), Canadá
(136 mil) e Venezuela (122 mil).

.Os respeClivos frJ'.ogramas abarcam
manifeJJações C'I/lturais, desportivas e

rec-riliativar.
No prog.rama prO'visório elaborado

PM'a O' «Dia das C.offPImidades» a rea­

lizar ína· Gttarda está pre11isto o se­

guinte:
De 3 a 8 de Junho - mostra do

Ci1llema Por/uguês;
A 9 de Junho ---:- itlattg1l1'ação de

diversas expcsições, inaugllração das
FeiJ'as do Livr·O' e Disco;
A 1.0 de Junho - Visita do Pre­

sid�te da Replíblic� sessão solel1e e

sarau cullural;
A 11 de Jtlnho -

pOrliv,D juvenil, tealro

riedades, par4qlledislas
aérea;
A 12 de JU/lho - Festival des­

[lortivo jllvenil .náutil1O, festival de
folclore, sarml ..u!Jnral .e cerimónia
d_e enc,,·ramenJo.

Fes,tival. deJ­
infantil, va­

e acrobacia

«Lei do eIU prepal'a�ão na ONU
(¡;,o1ltÍ1¡¡¡,açáo da pág. 1)

no ,in�trumento legal em :prepa:ra:ção,
,posito qu'e na sessão lint'rodu1óri,¡¡¡ da
Conferênoia, 'rea:1izad'w em Cruræcas, em

Dezembro d'e 1973, se abord'rorrun 'Pro·
blemas inerentes à� activid\¡des ma.rí­
timM (naJVegaçãOl e pesC3!), e comb-ate
à ípoluiçãl().
Deve 'l-embra,r·se qU!e est,rernentes

� dêl!ine3Jfam fortes à.iwergê!liCi3!S que
,di'vildiira:rn em hlocos OIpoISitœ 'ÚS paises
d�tœ dcsenvol"i'idœ e o «,teocei-ro
mundo» (:p:líscs subdes·eo:voh'li,dOlS ou

em vias de &eS'e11:volvimell'to), que
pOSl!iUem, Glda 'Um deles, uma' <Jipi,niã:o­
.cootraidrtóriæ :sdbre a: eventua'l, adimii­
nisltr�lio das ¡potenciaJ!,id'ades minei'rus
odo fundo dos ffi1lifes,

T-orna-&e efecti,vamen-te ingente sali.r
dum <�implliS&e» conllwve1'S'O, pelo que
cO delegado \1Iffie.l'icano FlHiiot RiIOhar­
dsoo m3ini,fes�()l1 aIS ISOOIS apreensões,
nestCSl Itermœ: <<,Estadnos a 'Chega,r à
,j.n8Vrl'álVe� rooc1-UJSã-o de que, 'Se não
se cOlWeguirem progresoos' s'llbstan­
ciaJi'S pwrw 'um ,trata.db aceitável na pró­
xunll! 5·ess·æo de Nova: Iorque. pocl�á
�r-lSe - e não �erá raiCiJmente
il'ecUipera:do - () ,impulsO' ,ini'Ci'a\ n'O

sentido ao arotdO).
A I\Inarúmidade converge num pon·

,to� (I de que lSe 'borm¡; neceS'SáJrio a

ü:nstittui�ão die uma llJutorMade .inter­
natilOnail ,!tom ooInp.etência ,pa:ra ,regu­
�'lIr li! eJOtracção 'd31S .

il'iqueza.S não ex­

cl'Uli.ndo dos seus intereslSes ICIS pai·ses
subdesen.vol'V,idOlS '


